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e, eom d°i S comprimidos apenas, consegue rápido allivio e recu- 

dií a <,nrrL a n e ” ergla P * ra ° í rabalha “ Por ««o, disse elle outro 
^f’ SO / r ;" do ’ a aua no,va: s °mente duas coisas levo sempre com- 
migo a toda parte: o teu retrato e um tubo de CaàasptrinL ” ' 


M edeiros, como 

todos os homens 
que se dedicam a tra- 

baihos intellectuaes, submettidos, constantemente, 
a forte tensão espiritual, soffre de t ,violentas dores de 

cabeça, fadiga cerebral e abatimento nervosa Mas é questão de minutos, pois 
que elle tem sempre á mão a F 


A próxima apresentação que lhes fará 
Stellinhu, é do Exmo. Snr. Doutor, perso• 
wogfem a quem todos respeitam e estimam. 
«o deixem de fazer o seu conhecimento. 


Excetlente também para as dôres de dentes 
e ouvidos; nevralgias, enxaquecas , rheu* 
matismo; consequências de “noitadas 39 
excessos alcoolicos 9 etc . ÀlUvia rapida* 
mente 9 restaura as forças e não affecto o 
coração nem os rins . 


Minhas Senhoras e meuj Senhores! 


Um personagem d e 
muita circumstancia, 
disse Stellinhu. Chama- 
se Medeiros e é político, 
jornalista, orador e 
poeta . E' de vel-o , meus 
senhores e minhas se¬ 
nhoras , quando ergue a 
voz no meio da sala* a 
recitar um soneto que 
começa assim: “Eu te 
amo com amor que nada 
eguala ” e emquanto re¬ 
cita, olha a mana de 
soslaio 


o noivo 


irmã 
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Vejam a lista dos fornecedores na pagina n. 3o 






























CuKiirte 

A equitativa dos estados unidos do brasil 

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 

SÉDE SOCIAL: — AVENIDA RIO BRANCO, 125 — RIO DE JANEIRO 
(Edifício de sua propriedade) 

Relação das apólices sorteadas cm dinheiro, em vida do segurado — 86° sorteio — 16 de Janeiro de 1928. 

. i : / 

* # | 

120.809 — Eugênio Agcnore Gambassi.,. Ponta Grossa — Paraná 

; 175.452 — Oswaldo Rodrigues da Cunha. Jatahy — Goyaz 

•: 94.398 — Trancredo -Freire Ribeiro. . Betume — Sergipe 

170.623 — Antonio Pereira Barros.. Therezinha — Piauhy 

112.010 — Benjamin de Omena Farias. Manáos — Amazonas 

105.337 — Guilher Braescher. Porto Alegre — Rio Grande do Sul 

152.171 — Paulino de Araújo Jorge.. Maceió — Alagoas 

173.193 — D. Lili Behs de Aguiar..... S. Luiz — Maranhão 

163.950 — Manoel de Souza Leal. Vigia — Pará 

164.407 — Manoel Ferreira Coutinho. Belém — Idem 

115.897 Hugo Rocha. . . Fortaleza — Ceará 

134.583 — Manoel Sadoc Cysne. Idem — idem 

163.498 — Agrippino Ubaldo de Castro. V ea do — Espirito Santo 

1*3. * - Antonio Gomes de Souza... S. Pedro Itabapoana — Idem. 

113-'10 - de Oliveira Santos.. Conquista - Bahia 

.. i^ cní ~ Walter Zollmger. São Salvador - Idem 

1 ~ !„Hoo “ Armando da Costa Brito. Reci{e _ Pernambuco 

103.z/o — Oscar Arcelino de Souza Raposo... __ T f i Pm 

^ ~ 134.607 - Walfredo Pessoa de Mello. ld ' _ ‘ ’ 

3 o — 102.470 — Archimedes de Oliveira Souza. T c j em _ Idem 

4 o ^125 489^? rre ^° • 1 ‘ * i * *j... Santa Maria Magdalena — E. do Rio 

‘!* 39 ~ J ,°. se . P,nt ? d . e £ ara P° s , F'gne.redo. Varre-Sahe - Idem 

.. 147.414 — Adolpho Jose Pimcntel. d t f 

145.689 — Virgílio Reginaldo Monnerat. e r ’ d: p t a THem m 

151.591 - Fe. José Torquato da R. Filgueiraf.. Lbacena - Mi7as 

148.604 — José Amancio Fernandes. d m Hnrionnt» _ m 

'138.497 — Ciaudio Carvalho de Miranda. n^Mi • e ,. 

164.648 - Marinho Carlos de Souza , .üi”ü! 1 ”i"ü ü ü!ü |^* r ’ ?“ hu “ , . er,m “ Idem 

132.963 — Joaquim A. Nogueira e esposa. Onf4nf° * THpm em 

125.886 - Francisco Grisolia Filho... . Que uz - Idem 

168.302 - Amcrico Ribeiro. .......V'" ./ Santa Ba ^ ara “ Idem 

138.657 — Manoel Martins de Freitas. ., lcaa ™ era ■ > • 

158.718 - Milton Soares Campos. . Montes Claros - Idem 

129.155 - Torquato Alves de Almeida..11 | ].' ’' ‘ ’ ." - *'' f, e "? . Ho " z . onte ~ T j dem * 

112.571 — Paschoal Bernardino Felippe. ” ,. ara d f ^J‘ na ? Idem 

172 711 - José Cordeiro. . *• „ Pa «'° Munahe ~ Id em 

176.518 - Augusto Piccinini.. Be lo Horizonte - Idem 

109 800 - Waldemar Motta Bastos.. Y ll,a Arary - Idem >.' 

152.063 — Zulmiro Fernandes Teixeira. Capital Federal — Idem 

146.517 — Manoel Alves Corrêa.,. . | dem ’ *' 

172.046 — Joaquim Marcellino Antunes. !.**!!! . í dem 

143.587 — Álvaro de Mello Alves. ** Idem 

160.536 — Olegario de Oliveira Marcondes. ' * " dem 

97.036 — Antonio do Prado Lopes Pereira. '" íj m ; 

147.457 — Luiz Lavinio de Souza e Silva..,,*. ** “ dem 

162.600 — Alfredo Barcellos Borges. " Idem ; , 

5 o — 170.838 — Ernesto Blanz... . .. Idem 

153.517 — José Herminio de Castro .. . 

6 o — 125.707 — Octavio Guinle.1. Idem 

101.760 — Otto Thiele... Idem : . ' 

168.871 — Moacyr de Campos Oilveira .. São Paulo — São Paulo 

176.070 — Joaquim Thomaz de Aquino .'■ Santos — Idem 

174.661 — Pedro Chiavone. [[’’’['* . Palmares — Idem 

96.527 — Luiz Marinho de Azevedo .* r . São Paulo — Idem 

7 ‘ ~ J3? ?54 ~ Joaquim Pereira d a Silva Porto. . Idem — Idem 

144.525 — Alexandre Callonelli. . Idem — Idem 

169.301 — Laudelino Villas Bôas...... . . . . . . . . . .. . Santa Isabel — Idem 

173.273 — José de Paula Tavares. ’***’. r,,# * Barretos — Idem 

J68 362 — Luiz Gonzaga Assumpção. ... Duartina — Idem 

Oi 1 ?° Ber nardino Pires Alves.!!! !!!!. . São Paul ° “ Idem 

81.114 — Henry Sumons. . Idem — Idem 

«. 1 r 7 ooi ~ Augusto Bitelli. ..YYYYYYYYY: . Ribeirâo Pret ° ~ Idem 

8 íie Antonio Silva Parada. . . . São Paulo — Idem 

r .™.y9 — Vicente Callegari. . . Idem — Idem 

167.542 — Moysés Ayoub.. ‘ ‘ ‘ * ‘ ‘ * ’ . . *. Idem — Idem 

171.250 — Fructuoso Perez. . Idem — Idem 

169.203 _ j or g e rízzo... 1 we» 

i 7 ?'oq^ "" Lourenço Pires de Campos. . • Pinheiros - Idem 

17n T 7 e p e ^ cto x ^ eme d e Souza. . S. João da Bocaina — Idem 

1/U.728 — Feliciano Narciso de Camargo... São Paulo — Idem 

NOTA - A Equitativa tem sorteado até e\t*'â****m .i-. Idem ~~ Idem 

cia paga em Dinheiro aos respectivos segurados, com direito aosTorteios™! terLs* RS ‘ 14 ' 390:369$S00 > mpof‘ a »- 










































































CfatQcirfe 


Seffuncla-feira no 


O 

D 

E 

O 

N 


ri 




SDorOtbÇ <3ísb em uma admirável parodia á vida dos 


iDíta Iftalbí 


piratas dos teinpos de “Sourcouf 


a ■ . * * , ■ / 

e üLeon EitoI _ Um fii m da first National 



Apresentado pelo Programma Serrador 


4 S E C II I n ! 

L y a Mar 

a linda heroina de 
“Q Mariposa do 
©anubio” em 
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E, D E P O I I ... 

A Grande 
f\av a vilha 

CASANOVA 


com 


0 Barão dos Ciganos ivan Mosjoukinc 
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y Estas attestam a gran¬ 

deza do passado. 

Contemplando-as uma tristeza invade o coração. 

Tristeza maior causa uma ruina humana. 

.... Eis a SypHÜis. ‘Pouco a pouco, traiçoeira¬ 
mente, vae corrompendo o organismo. ‘Êlm dia 
se manifesta sob uma forma, depois toma outro 

disfarce, depois.*^i daguellc gue não reagir 

em tempo! £is a ruina humana! 

• • • • Comece um tratamento sgstematico» depuran¬ 
do seu sangue. Siroa-se da etfperiencia dos outros 
gue usaram 

TAYUYX 

DE SÃO 30Ã0 DA BARRA 

SYPHILIS - RHEUMATISMO -ARTHRITISMO 
IMPUREZA DO SANGUE • ULCERAS - ESCROPHULOSE 
_, FERIDAS 







































































































































dos aos adultos e os que podem ser exhi- 
bidos ás creanças. 

Os applausos unanimes, de toda 
gente sensata, que tem recebido a inicia¬ 
tiva Mello Mattos demonstram como era, 
geralmente, considerada necessária a in¬ 
tervenção de qualquer autoridade no as¬ 
sumpto . 

Os males até aqui causados pela li¬ 
berdade com que os nossos filhos acudiam 
a espectáculos bastas vezes passiveis da 
denominação de licenciosos são enormes. 

Conhecemos vários casos dolorosos 
occorridos no seio de nossa sociedade, 
guardados no recesso dos lares infelicita¬ 
dos e que devem ser levados á custa da 
nociva influencia do Cinema; sua repeti¬ 
ção, sua multiplicação estavam a amea¬ 
çar os fundamentos mesmo da nossa 
constituição familiar. 

Só não enxergam isso os que passam 
despreoccupadamente pela vida buscando 
apenas a satisfação dos seus prazeres, des¬ 
preoccupadamente, indifferentes a toda 
sorte de problemas que não digam res¬ 
peito a estes. 

Se errada foi até agora a orientação 
adoptada pelos emprezarios do commer- 
cio cinematographico e se desse erro lhe 
resultou prejuizos pela justa intervenção 
do Juiz de Menores o que têm a fazer é 
unicamente corrigil-o e não encommen- 
dar descomposturas nos jomaes que disto 
exjclusivamente vivem, profissionaes do 
escandalo e clientes das casas de cor- 
recção cujas portas constantêmente lhes 
abre a lei da imprensa. 

Com a orientação moralisadora do 
Dr. Mello Mattos está a parte sã da nossa 
sociedade, aquella que não se deixa influ¬ 
enciar por esses processos escandalosos 
de fazer imprensa, processos que só inti¬ 
midam os espiritos fracos, aquelles que 
ainda prestam consideração a esse mer¬ 
cado aberto de objurgatorias a tanto por 
linha. 

A organização honesta dos program- 
mas infantis fará com que se franqueem as 
portas dos Cinemas de que as creanças 
desertaram, com redobrada affluência 
açora Dor isso que corresoondendo á 


eiie qual for sem medir as responsabilidades que 
lhes advertí da investidura de uma funcçao 
como essa, excepcionalmente delicada. D ahi 
os absurdos com que se condimentam os pro- 
grammas dos chamados espectáculos infantis, 
com films absolutamente impropnos a juven- 

Por esse motivo justamente c que se mo- 
effeito fo- veu o Juiz de Menores, felizmente exercido por 
um homem culto, intelligente e austero come 
Mello Mattos, cohibindo os abusos, que hr 
muitos annos estavam a reclamar a mtervençac 

outro, todos das autoridades. 

Pm S Paulo as mesmas medidas estai 

£££ , li wí • S»<» *» ” 

correctivos da pouco teressados se eleva, protestando contra essa e 
co F direito de acanalhar com os especta 

oorios as imaginações imantis. 


ciosa que certos tnms exercem suuic d 

tem despertado a attenção -das autoridades. 

Da Guatemala nos chega o seguinte des¬ 
pacho telegraphico; 

“Foi decretada a prohübição de assistência 
de menores de 14 annos aos Cinemas, excepto 
em exhibições autorisadas devidamente pelas 
autoridades competentes. Para esse effeito o- 
ram organizadas commissões especiaes de cen¬ 
sura que serão as encarregadas de conceder essa 
autorização”. 

A pouco e pouco, um após 
os paizes bem administrados vão adoptando 
essas necessárias medidas de despeza contra os 
malefícios do Cinema, 
escrupulosa organisação dos programmas en¬ 
tregues á inconsciência, ás mais das vezes de 
gerentes pouco mais que analphabetos e absolu¬ 
tamente falhos de senso moral, só visando o lu¬ 
cro immediato, a af fluência da clientella. seja 


Estamos muito gratos pelas palavras de 
“Cinema”, a revista editada pelo departamento 
de publicidade da Paramount em Recife, que 
acaba de tornar-se independente. E transcre¬ 
vemos aqui um trecho de sua chronica para 
mostrar aonde chegou o cavalheirismo dos nos¬ 
sos collegas: 

“Esta revista não surge como novidade. 
Nem para o Brasil onde já se fazem publicações 
cinematographicas como “Cineartc” legitimo 
orgulho de nossa imprensa”. 

CHARLES ~ROGERS E CLARA BQW, 
EM “GET YOUR MAN” 


ANNO III — NUM. 101 
I a — FEVEREIRO — 1928 
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Que vale, por exemplo, a copia ameri- 
:ana, das 40 agora encommendadas sobre a 
ultima Conferencia Internacional Parlamen¬ 
tar do Commercio? 

O representante americano, receberá a 
;opia, exhibirá, em casa e a família toda vae 
gostar de vêr como sahiram na téla . Acharão 
muito bonito, terão muitas saudades dos dias 
passados no paiz de incomparável natureza e 
guardarão o film no armario como album da 
familia. 

Quando muito, passará em alguma exposi¬ 
ção de café ou em qualquer festa da colonia 
brasileira... 

Precisamos de Cinema de verdade, que em 
si, impõe a nossa capacidade. 

Precisamos mostrar ao povo, primeiro ao 
povo americano o que é o Brasil. Entre elle é 
que estão os interessados em commerciar com- 
nosco e é elle que precisa ter respeito pelo Bra¬ 
sil, como muita gente tem pelos listados Uni¬ 
dos dos films 

K’ bobagem argumentar de outra fórma. 


Do “Film Daily" de New York: 

“Dr Sylvino Gurgel de Amaral, embaixa¬ 
dor brasileiro em Washington, lamenta a apre¬ 
sentação do Rio de Janeiro (em “The Girl From 
Rio") como uma villa “adiantada". 

O incidente não tem importância alguma 
Ha villas e villões cm toda a parte e qualquer 
director bem intencionado póde errar num de¬ 
talhe. 

Fica mais uma vez, provado, porém, o 
quanto este povo estrangeiro é sensível. 

Como se vê, o “Film Daily" acha que o Rio 
apresentado já é muito adiantado e que nós so¬ 
mos muito sensíveis. 

Mas que adianta a reclamação do nosso 
embaixador ou alguma resposta de “Cinearte" 
ou de qualquer revista cu jornal? Vamos que 
cheguemos a convencer mesmo aos redactores 
do “Film Daily" de que elles estão errados 

Os films americanos não são feitos com os 
verdadeiros ambientes c sim com os ambientes 
que o grosso do publico julga que sejam 

O publico, o povo americano é que precisa 
saber o que é o Brasil, E isto só se conseguirá 
com o proprio Cmcma, que é a imprensa mo 
derna de um pniz Precisamos demonstrar ao 
povo americano o que somos c o que sentimos. 

Mas nada de films naturaes! Estes não 
passam em Broadway. não são cxhibidos por 
que não tem interesse algum, a não ser que seja 
um jornalzlnho de 10 minutos de projecçao 
paru completar o programma e um só, uma vez 
só filies só se'interessam por films naturaes 
de ambientes curiosos, iudios, cobras esquisi- 


diana mil ler 

que ultimamente fez uma série dc films i 
a Fox, entre elles, "Madeixas de Ouro . a< 
de morrer tuberculosa. Era esposa de 
George Mclford 


CINEARTE" EM EDIÇÃO ESPECIAL 


O correio que nos chegou da America do 
Sul, esia semana, trouxe-nos uma surpresa 
agradabilíssima Queremos nos referir a essa 
edição especial de “Cinearte", revista cinema» 
tograpliica que sob a competente direcção de 
A, A Gonzaga, se edita no Rio de Janeiro, 

O apreciado semanario, que ó a única re¬ 
vista einematographica do seu genero de 
quantas conhecemos, dá-nos agora, como pro¬ 
va do seu apreço pelas obras máximas do Ci¬ 
nema uma edição inteira, de cerca de 80 pagi¬ 
nas, l ompletarneme dedicada a um único film 
- asuper-prnducção "O Rej dos Reis", que 
será apresentada as platéas brasileiras pela 
Paramount 

Esta edição especial de “Cinearte" traz 
um repositoiiü primoroso de illustraçóes toma* 
das ao film assim como grande numero de arti* 
gos «spaeialmante esQiiptoa para esta poiyam 
tliéa dedicada á mais perfeita pellicula chriatã 
de todos os tempos. 

Ao Sr Gonzaga e a todos oh que, por seus 
dotes intellectufles e artísticos concorreram 
para esta primorosa edição de "Cinearte" 
apresenta t "Foreigbn Legion Pledge" os 


Citrmen Uoni é a eatrella do film allcmflo 
Scampolo da Nero-Film, A direcção é de 
Genin.i, conhecido director italiano 

Cario Carnpogallianj e Laetitin Quarama, 
que no Brasil fizeram "A Esposa do Solteiro", 
seguiram para a Aliemanha, onde vão fazer 
uma série de films, Continua a corrida dos 
italianos para a Aliemanha, 

* W 

Heinich George e Mona Maris são os prln» 
eipaes do film da Ufa "Die Lei beigenen" 

m Geheirnnis Von Qení" figuram 

Chi lata 1 ordy, Alfred Abe! e Luigi Servanti, 
conhecido dos films italianos. 

Mady Christians é a eatrella de "Diejip 
gemí der Konigin Luise", da Terra Eüm 


GALERIA DOS COADJUVANTES 


dS ’ D, chos inéditos, etc. 
Que esta propaganda é p £ 
Precisamos mostrai 
com interesse humano. c 
tratamento 

Estes ' paralielarnent 
mostrando melhor o noss, 
aspectos, 




Arim Ondra é uma nova estrella allemã 

1 uinguem, que figura em "Saxa- 

i-Susi , da Hom-Film. 


A Fox colloca no "placard 
paginas de “Cinearte", que 

artistas. 
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OLYMPIQ LENDO AS NOVIDADES 
DE "('INEARTE" 


BRASILEIRO! 
EM HOLLYWOOD 


OI.YMIK) (IVlUIFRMF F 


Ol.niiuo QVIUiSRME F 


*** 


I., S. MANINHO, REPRESENTANTE 


PAVIO 


DE "CINEAHTE” 


0LYMP10 E Z. YAC0NELL1 


PORTANOVA 


(Photoa exclumai pam “ CINEARTE") 



OLYMPIO PREPARANDO 0 SEU “BREAK FAST " 


CLOSE VP DO “LONG SHOT ” MARINHO... 
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posito de fazer films que adiantam. Surprehendi, á noite. 'William Ro¬ 
drigues e Felippe Delphino dando “aulas” de representação para varias 
pessoas. O primeiro logo que me viu sahiu-se de uma posição interessante 
para receber-me. As alumnas não pagam as aulas, o que é uma praxe em 
S. Paulo, e os rapazes ainda não tinham chegado. Foi a primeira vez que 
conheci o característico da Apa, que Rolando ia aproveitar nas suas pro- 
ducções. Disseram-me que vão filmar “Sangue de seu Sangue” e, de fa¬ 
cto, deram provas de que estão cuidando disso. Si assim é. muito bem, 
porque isto de aulas para ser artista é conversa fiada. E’ preciso acabar 
com isso e cuidar sériamente de producção. E’possível que os interiores 
sejam filmados nos Studios da Visual, por especial deferencia de A. A. Fa¬ 
gundes. e que os artistas sejam Felippe Ortega. Luiz Rodrigues. Saverio 
Graciano, Felippe Delphino, Palmyra Calçada e outros. No film também 
trabalha um cão policial, “Feio”, muito parecido com Rin-tin-tin. Serão 
directores F. Delphino e Wm. Rodrigues, e operadores Antonio Medeiros 
e Antonio Degani, da Rossi, que lá estavam aliás. Financia a empreza Ja 
myl Elias Abrahão. 

No primeiro numero deste anno, perguntava pelo “Caminho do De: 
tino”, incluído nas producções de 1927. Foi preciso ter ido pessoalmenh- 
a S. Paulo para saber que este trabalho não só não ficou terminado, como 
até mudou de nome. Agora chama-se “Orgulho da Mocidade” e está pro- 
ximo de ser terminado. Carmo Nacarato é o director, photographado por 
Antonio Medeiros, com Antonio Caldas. Francisco Madrigano, Ismael 
Lopes, Carmen Nary, Amadeu Belluci, Esther d’Alva e José Pedro como 
artistas. 

Fala-se, nos meios cinematographicos, que Diogenes de Nioac e Men- 
• des de Almeida pretendem montar uma companhia de films. Entre os ele¬ 
mentos que contam d : spôr. está um nome muito em evidencia como autor 
de um celebre romance que todos pensam filmar... 

Cléo de Malaja e Guilherme Bocchialino foram convidados para to¬ 
mar parte num film em Ribeirão Preto. Será a Radium Film? 

No Studio da União Brasil Artística, assisti a filmagem da ultima sce- 

8 na de “Morphina”, em que tomava parte Carmo Nacarato. Nessa 
mesma noite assisti o film, ainda sem letreiro. Presentes á exhibiçâo, além 
do pessoal technico e de alguns convidados, estava o redactor do “Cor¬ 
reio Paulistano”, Joào Raymundo Ribeiro, o “Fiteiro”, como elle se assi- 
gna nas suas chronicas de Cinema. 

O film impressionou bem, apesar de algumas falhas que poderiam ser 
evitadas. Sobre a U. B. A. falarei com mais vagar, pois seu film tem vários 
aspectos que devem ser considerados,, apesar de possuir scenas reprováveis. 
J. Quadros, da Casa Matarazzo. parece Que adquiriu os direitos de “Mor¬ 
phina”. 

Neste caso, a U. B. A. começará immediatamente uma nova producção 
intitulada “Juramento á Bandeira”. O thema será offerecido a diversos escri- 
ptores, para ser desenvolvido em historia, que será julgada em concurso. Iria 
Miraino, Cléo de Malaga, Nilda Rutzen e Lia Jardim serão provavelmente in¬ 
cluídas no elenco, dvido ao desempenho de “Morphina”. 

Jayme Redondo pretende filmar “Vicios da Mocidade”, e terminar ainda 
“Flôr do Sertão”. Para este film é provável que Georgette Ferret tome parte, 
apesar de estar afastada do Cinema, tendo ao seu lado Lucy Martins e uma 
nova descoberta cujo nome é Diva. 

.... Como se vê, existe movimento em S. Paulo, mas é preciso orientação, se¬ 
gurança de trabalho, e maior comprehensão de Cinema. 

Mas voltarei ao assumpto. 

GONÇALVES DE OLIVEIRA, DIRIGINDO UMA SCENA DA 
“FLOR DO PANTANO” 


LUCIA MORAES. ESTRELLA DA “FLOR DO PANTANO 

DA A. U. DO BRASIL 


O NOSSO CINEMA EM S. PAULO 


Permanecer uma semana em S. Paulo é, relativamente, 
pouco para se poder conhecer, em todos os detalhes, o movi¬ 
mento cinematographico do meio. 

Em todo o caso. vi muita cousa importante, de que fa¬ 
larei demoradamente nos prox 'mos numeros . 

A respeito das taes escolas, por exemplo, existe muite 
que dizer. Como ellas têm prosperado em S. Paulo, a des¬ 
peito de termos innumeras vezes provado a sua inutilidade. 

. Verdadeiros exploradores que se arvoram em professores de 
artistas! Estive em varias destas “academias", entre as 
quaes a S. Paulo Ideal-Film. uma das mais prosperas, tendo 
mesmo entrevistado o seu presidente Manoel Bosia, que teve 
a gentileza de me prestar todas as informações para um julga¬ 
mento “in loco” dos seus propositos... 

Também pude constatar que S. Paulo pretende este anno 
reagir sériamente na sua producção de films de Arte, apre¬ 
sentando um coefficiente que esteja á altura da sua tradição. 

Effectivamente, se seus produetores realizarem o que 
promettem, vamos ter uma brilhante temporada este anno. 
E não será só isso, como também um valioso estimulo para 

a plena confiança dos nossos planos de tornar estabelecida 
sinceramente a nossa industri a d e Cinema. 

Nos escriptorios de Del Picçhia. onde estive, pude veri¬ 
ficar que está melhorando seus laboratorios, tornando o tra¬ 
balho mais efficiente e aproveitável. Pretende elle filmar este 
anno films de enredo, estando para assignar contracto com 
Antonio Leal. o mais velho dos nossos cinematographistas. 
para uma refilmagem de “Luciola”, celebre romance de José 
de Alencar, que foi em tempos filmado pelo proprio Leal 
Alias, e seu pensamento aproveitar ainda Aurora Fulgida, 
que teve no papel da heroina de Alencar uma inesquecível 
interprete, para revivel-o novamente... Mas Aurora Fulgida 
poderá ainda ter a mesma attracção daquelle tempo? A Lu¬ 
ciola requer uma interprete que tenha mais vivacidade, mais 

juventude, embora não sendo tão artista quanto Aurora Ful¬ 
gida... 

Gilberto Rossi é outro que também pensa em produzir 
um film de enredo. Adquiriu cinco lotes de terra no "Bosque 
da Saudade” e pretende construir uma casa e um pequeno 
Studio para films de enredo. 

Realizará o que promette? Infphzmente não pude encon¬ 
trar José Mcd na para sub^r se coadjuvará Rossi neste pro 
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A Ita Film já iniciou a sua primeira producção “Amor 
que Redime”, sob a direcção e scenario de E. C. Kerrigan e 
photographia de Thomaz de Tullio. 

A estrella é Rina Lara escolhida entre innumeras ou¬ 
tras candidatas devido as suas possibilidades, sendo o princi¬ 
pal papel masculino confiado a Giovanoni, empregado de um 
banco local, que ingressou no Cinema. Existe uma grande 

confiança no desempenho que este dará aos tres typos que 
personificará no film onde fará desde um galã da alta socie¬ 
dade, até um réles gatuno e um caracteristico deformado e 
asqueroso. Neste papel, elle interpretará o dono de um “bric- 
a-brac” sempre se apoiando a um estoque que nunca abando¬ 
na.. . No elenco está incluido também Jonga Pinto, caixa da 
Companhia Costeira e também aproveitável como typo ada¬ 
ptado á historia. 

Além desses, appareceião em “Amor que Redime” tres 
personagens genero ”3 homens maus”, um de quasi dois me¬ 
tros de altura, outro gordo e finalmente o terceiro magriço c 
com um metro e trinta de altura. 

Das scenas filmadas até agora, a que exigiu maior nume¬ 
ro de extras foi a que precisou de quasi todos os pobres do 
Porto Alegre, onde o Kerrigan teve de vencer innumeras dif- 
ficuldades. Interessante foi na hora em que a empresa dis¬ 
tribuiu "sandwiches” a todos elles e no momento em que che¬ 
gou o momento de cada um receber o seu salario. 

Vamos ver se agora a Ita Film consegue realizar até ao 
fim “Amor que Redime”. E o que esperamos da bôa vonta¬ 
de de seus directores Armando Oliveira, Melchiades Soares e 
Antonio Gageiro... 

— “Senhorita Agora Mesmo” da Atlas Film de Catagua- 

zes está sendo exhibida em S. Paulo. 

— Já está adiantado o scenario de Ferv Rodrigues para 
o primeiro film da Gaúcho Film do Brasil. 

O titulo provisorio é “Amor... Amor... Amor!...” 

“Vicio e Belleza” já está passando em Manáos, com o 
mesmo exito encontrado em todas as casas de exhibição do 
nosso pai * e do estrangeiro. Interessante constatar como esta 
producção brasileira veio quebrar uma norma seguida até en¬ 
tão no nosso mercado, qual a de um film exhibido num certo 
Cinema de um logar, não ser projectado na téla de outro pro- 
ximo. Assim é que não só “Vicio e Belleza’, tem consegui¬ 
do isto, como até ser levado em dois e tres Cinemas semulta- 
neamente, ainda agora em Manáos. levou esta producção da 
íris Film, o Polytheama. o Odeon e o Popular. 

“Dupla Emoção”, possivelmente a primeira producção de 
Gentil Roiz no Rio, será operada por J. Stamato, da Ita Film 
do Rio. que em tempos já operou vários films nossos de succes- 
so. O ultimo film tirado por Stamato foi “Convem martellar 

Martha Torá, tem importante papel em “Barro Huma¬ 
no” da Benedetti Film, já esteve fazendo diversas provas de 
“make-up” e tirando photographias de publicidade. Quando 
ella pisou no “set” em que nossa Lia foi filmada para o celebre 
concurso da Fox ficou devéras emocionada, ao se recordar 
das esperanças que fizeram pulsar o coração da sua irma, 
quando enfrentou a camera de Paulo Benedetti, e que a le- 



PEDRO LIMA, REDACTOR DA SECÇÃO DE “CINEARTE”, NO STU- 
DIO DA U. B. A. COM CLEO DE MALAGA E G. BACCHIALLINO 


vou vencedora para Hollywood... A “Lei do Inquilinato , comedia de William 
Schocair vae ser exhibida no Cinema Barra Mansa, onde são sempre acolhidas 
com carinho as producções nacionaes. 

O proprietário do Cinema capitão Espiridião Geraidine teve um bei o gesto, 
que deve ser imitado por outros exhibidores... — PEDRO LIMA. 


VAE SER REPRODUZIDA. PARA O CINEMA, A BATALHA DE 

VERDUN 

A CONFECÇÃO DESSE FILM DURARA' UM AXNO 

Paris - A batalha de Verdun será realisada outra vez para a posteridade, 
com a participação de camaras cinematog raphicas electncas operando em tnncj - 
ras blindadas e de explosivos reaes, que deflagrarao nos antigos campos de (batalha^ 
Provavelmente até agora não se fez um film que tivesse mais realismo que esta 
fita official de uma das maiores batalhas da grande guerra, cuja confecção esta 
sendo patrocinada pelo governo francez. Muitas vezes foi necessário repetir certos 
trechos porque uma bala cahindo perto do local da filmagem, levava pelos ares a ca- 
mara e os supportes eléctricos, prejudicando desse modo a scena 

O Sr. Leon Poirier está dirigindo o film, cuja confecção durara um arnioc 
Com os campos de batalhas cercados e impedidos aos visitantes, as ba as xplodem 







Margaret Morris, actualmente estrella das séries da Pathe, 
gaba-se de haver conseguido scenas notáveis com a sua pequena 

Pathex automatica, que ella collocou no logar do radiador do seu 


IRIA MIRAINO E MILDA RUTZEN, NUMA SCENA 
“MORPHINA” DAU.B. A. 


Verd p U resentemente está sendo feita a filmagem das explosões, das escavações 
produzidas pelas mesmas e dos canhões na occasiao em que vomi¬ 
tam o fogo. Em Fevereiro, porém, o exercito francez enviara algu¬ 
mas divisões para tomar parte nas operações no histonco Caminho 
Sagrado, que foi palmilhado pelas tropas francezas que caminha¬ 
vam para a morte quasi certa. , 

Verdun será. provavelmente, o maior de todos os theatros da 

guerra e os produetores estão fazendo tudo para dar uma idéa per¬ 
feita do que foi a grandiosa batalha que trouxe fama áquella praça. 
E* este o unico film de guerra trabalhado no famoso campo de com¬ 
bate . Nelle serão incorpo radas algumas centenas de pés do film da 
grande guerra, conservado desde 1916 em poder do governo 
francez. 

Desde a grande conflagração a Allemanha tem conservado cal¬ 
mos os poderosos Howitzers, que bombardearam Verdun e no li¬ 
mite do actual exercito germânico, não foi permittido o uso de ne¬ 
nhuma dessas peças de artilharia pesada. Na Tcheco-Slovaquia 
existem alguns desses canhões e assim neste inverno elles serão 
postos em acção para a filmagem de algumas scenas da produ¬ 
cção que está sendo confeccionada sob as ordens do governo francez. 

K W * 


E’ um grande dever auxiliar o Cinema Brasileiro. 
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Hollywood atravessa actualmentc a phase mais 
original da sua vida urbana, porque o Natal está ahi 
por pouco. 

Tudo se transforma, tudo sc modifica, tudo muda 
como por encanto; até a linguagem é outra - "after 
christimas" — c quem se acostuma a vèr esta terra de 
estrellas durante os outros mez.es do anno e agora a 
revê cheia de Papás pelas v , as, nào a reconhece 
n!ais, tão mudada esta a cidade •. ião diversos estão os 
seus costumes. 

O Natal aqui desorganisa ludo Paíz de estrellas 
e astros, Hollywood é talvez da America inteira, a ci¬ 
dade onde ao Menino Jesus se erguem os mais lindos pi- 
nheines, onde a aza fama dos presentes é mais febril; 
onde o reboliço dos cumprimentos torna quasi impossi- 
vel a vida de um pacato cidadão, aclimatado com o Na¬ 
tal brasileiro, calmo c satisfeito entre sua família, que¬ 
brando suas nozes e comendo passas hespanholás, es¬ 
tas mesmas chupadas com muita calma e socego, sem 
barulho e sem cscandalo 

Fm Hollywood, como em toda America, u Natal e 
pretexto para negocio; se nâo fôra o Natal não existiam 
as casas de 5 e 10 centavos, tão populares neste paiz 
O Natal é como disse um pretexto para negocio gordo, 
vasto e rendoso, accarretando bons lucros. As vendas 
avultam, os preços dobram, as casas de modas, os esta¬ 
belecimentos de brinquedos; os joalheiros, as confeita¬ 
rias e armazéns, bancos e companhias de seguros -— ca¬ 


da qual com sua arvore de classica neve, sào colmeias 
onde até altas horas da noite ha um movimento cons¬ 
tante de gente que vae ás compras. 

Uma creatura fica aturdida, sem saber onde ha de 
metter a cabeça para fugir a estafa dc só ouvir falar em 
"Xmas e que sómente a isto se dedica o mez de De¬ 
zembro No correio então, toda a correspondência 
fica atrazada, dando-se preferencia as destinadas ao 
assumpto cm fóco. Seguindo esta regra, os srudios 
têm seu movimento bem diminuído, pois as idéas 
estão modificadas até depois do Natal. 

Contaminado por este turbilhão que leva estes 
dias carregando embrulhos, acabei também compran¬ 
do uma arvore para festejar o Natal. Viram o resul¬ 
tado? 

Cartões ue Bôas Festas , tenho recebido em 
quantidade, de todo tamanho, de todo feitio, sendo o 
primeiro o de Victor Mc Laglcn e senhora’. O Ben 
Bard sem aquellc bigodinho implicante, gritando, aos 
berros para que eu o attendesse, pois me queria fe¬ 
licitar Francamente eu creio que elle ficará muito 
melhor sem o bigodinho Deste também recebi, urn 
lindo cartão, seguindo-se de Janet Gaynor, Madge Bel- 
lamy, Nick Stuart, Bodil Rosing, Charles Farrell, 
Olive Bordcn. Aliene Ray e muitos outros. Dentre 
estes, destaco o da Olie e Ray como os mais elegan¬ 
tes, mais lindos e mais aristocráticos. 

F mais ainda, quando se vae approximando o fim 


POR L. S. MARINHO 
(Representante de Cinearte em Hollywood) 


do anno, e que a população da America fica 
entnusiasmada com o Natal e Anno Novo 
existe um numero limitado de pessoas que’ 
não obstante, se queda absorto e pensativo 
E o grupo de produetores cincmatographicos' 

Cada fim de anno, elles têm immenso de¬ 
sejo de saber qual a qualidade de films que o 
publico preferirá no anno seguinte. Todos os 
departamentos de vários studios, encarregados 
de estudarem o assumpto, empregam todos os 
esforços para determinar o gosto do grosso 
publico. Melodrama, comedias, films de costu¬ 
mes, romance ou coisas cspectaculosas para 
satisfação daquelles que lhes dào bons provei- 
tos em troca de um par de horas agradaveis. 

E' uma questão séria, decidir o paladar do 
publico. O unico produetor que até então já 
teve tres films premiados com medalha dê 
ouro - ‘‘Humoresque”, Os bandeirantes” e 
‘ Beau Gcstc" exprimiu algumas idéas so¬ 
bre o assumpto, pois elle está certo de que 
não existe esta preferencia por parte dos 
amantes da arte muda. Bons films, nada 
mais... 

Diz elle — "Ha dois annos. quando era 
filmado "Behind rhe Front”, surgiu a voga 
das comedias em "team", e então todas as 
companhias entraram em campo, fazendo co¬ 
medias neste genero. Surgiu "We Are in the 
Naw Now" e diversas outras começadas por 
" Wc " * outras como "Recrutas”, Two Ara- 
bian Knights", “Somnambulancias", etc., etc. 

Com a invasão das pelliculas neste gene¬ 
ro, todos os comediantes estavam, portanto, 
preparados para a procura que do gosto do pu¬ 
blico resultaria. 

Quanto tempo levará este sysrema de co¬ 
medias? Por quanto tempo manterá sua po¬ 
pularidade? Será isto justamente o que quer 
o publico 5 

A Paramount diz que o anno de 1928 será 
o anno da verdade no Cinema. Historias hu¬ 
manas, cuidadas com fidelidade e fieldade. Até 
nas próprias comedias, levarão o cunho da 
vida real em seus episodios comicos. sendo 
que a primeira de todas será "Partners in Cri¬ 
me", com o team Wallace Beery e R. Hatton. 
Como indica o nome, uma comedia melodra¬ 
mática, uma nota nova na cinematographia. 


Existe um caso typico nesta cidade. São 
os restaurantes perto dos Studios cinemato- 
graphicos. 

Eu nào sei qual a impressão que poderá 
causar, porém as paredes vivem pejadas de re¬ 
tratos de artistas. Se o leitor amigo nào sou¬ 
ber onde fica certo Studio, e succeda estar pe¬ 
las redondezas, entrando num restaurante e 
vir cheio dc retratos, póde ter certeza de que 
ha Studio por perto. 

Outro logar frequente e que vive com as paredes 
forradas de retratos, são as barbearias onde artistas 
e não artistas usam ser servidos, 

Antonio Cumcllas está tomando lições de equita¬ 
ção com o Guilherme. Este disse-me que elle, quando 
montado, parece o nosso leiteiro da roça... Pobre 
Cumcllas... 

A loura Aliene Ray agradeceu á "Cinearte” a 
linda capa que lhe foi offerecida . Hoje, emquanto 
falava a Miss Ray, estava olhando seus olhos — lindos 
olhos — isto é, eu observava seu "make-up”, e então 
tive occasião dc notar a variedade de côrcs que elles 
usam para fazer sombra no globo occular. 

Por exemplo: a côr usada por Aliene Ray, é de 
abobora; Claire Windsor é verde; Olive Borden um 
cinzento leve; Guilherme um pouco mais escuro; uma 
pequena da Mack Sennett era azul; uma outra ver¬ 
melho; em algumas, a pintura do rouge sóbe até os 
olhos, falhando neste ponto para attingir as palpebras. 
Outras tantas nâo usam sombras, assim como muitos 
artistas nào usam “make-up". Sobre pintura dos 
olhos, ha uma variedade muito grande, cujas côres dif- 
ferem de accordo com o effeito que deve produzir. 

De Segurola, artista de palco, já retirado da ri- 
• ^ esc °b er,:0 por Gloria Swanson para o seu 

film Sadie Thompson”. Por qualquer circumstan- 
cia que não vem ao caso, elle nào tomou parte neste, 
ficando por uns tres mezes de indccisào cm indecisão. 


De Hollywood 
para vosê 
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porém, esperando pacientemente e confiante na pro¬ 
messa de sua descobridora. 

Raoul Walsh tendo de dirigir Dolores Del Rio em 
“The Red Darfcer of Moscow”, para a Fox, e sendo 
este director muito amigo de Gloria, foi-lhe facil ser 
incluído no "cast” deste film, afim de ficar quite com 
a promessa anterior. Está portanto feito mais um ar¬ 
tista de Cinema, percebendo $400.00 por semana e • 
com contracto para dez semanas. Isto é que é... 

Elle póde ser muito bom cantor, lá no palco, po¬ 
rém, para Cinema não é grande coisa, isto foi consta¬ 
tado pelo Walsh, depois de alguns dias, e encarando 
aquelle a figura petulante e fôfa do Conde de Seguro- 
la, que empunhava seu monoculo implicante, disse en¬ 
tão o Raoul: "vocô não precisa fazer coisa alguma no 
film, basta representar como você o é na vida real, 
porque tanto faz representar como não, você é o mes¬ 
mo artista, levando o dia todo como se representasse... 

A proposito, Olympio não fará mais "extras” e já 
tem um "bix” neste film, "The Red Dancer of Mos¬ 
cow". 

Estive novamente em Fox Hills, onde vi filmando 
uma historia de arabes, tendo Barry Norton no prin¬ 
cipal papel, coadjuvado por Ben Bard e Dorothy Jan- 
nings, uma pequena nova. Cinematographia é um 
"game” muito sério... 

Vestidos naquelles amplos mantos, estavam Al¬ 
berto Rabagliati, Marcella Battelini e Olympio Gui¬ 
lherme. A fita em questão chama-se "Fleetwings”. 
Pelas photos deste film, eu julguei ir ver um immenso 
areal e, no emtanto, dei de cara só com montagens... 
Na hora do almoço o Gll e o Barry acharam que a Fox 
com o seu almoço, desequilibra um espirito perfeito... 
E, pensando nisto, emquanto eu procurava não perder 
o equilíbrio, usando daquelle "lunch” insupportavel, 
estive observando o Barry Norton, e medindo a res¬ 
ponsabilidade que lhe atiraram aos hombros. Eu gos¬ 
to delle, julgo-o um bom typo, é distincto, delicado, 
tem boas qualidades, porém, francamente, creio que, 
intimamente, elle também se julga mettido em cam»a 
de onze varas... para estrellar o film. 

Ernest Lubitsch está encarregado de dirigir Emil 
Jannings em “The Patriot”, o qual está fadado a ser 
uma super produeçáo de grande successo. 

Assumpto russo foi a ultima febre que invadiu es¬ 
ta "pacata” cidade que é Hollywood... 

Maria Casajuana andava intrigada porque toda 
carta que recebia do Brasil, o endereço era invariavel¬ 
mente para "caixa postal”. Que seria isto!?... Ella 


imaginava que caixa postal fosse algum logar onde to¬ 
dos morassem c que cada qual tivesse o seu numero... 

Olympio Guilherme, para effcito de reclame, vae 

em breve perder seu nome, tendo cu mesmo fornecido 
á Fox uma lista delles para escolha. 

A vida é sempre cheia de altos e baixos. Nesta 
terra uns têm sorte e outros... puxa! George 0’Brien, 
no final da ultima scena do film “Sharp Shooters”, 
sahiu do set para o hospital, pois quebrou uma per¬ 
na, justamente ao terminar a scena. No emtanto, o 
Alberto Rabagliati está em vias de ir parar na cadeia 
por... excesso de velocidade. Ou paga uma multa de 
$50.00 ou muda de residência por algum tempo. Ha 
dias assisti fazer curativo cm uma pequena que soffre- 
ra um desastre. Depois de muito padecer, veiu a mor¬ 
rer, sabendo mais tarde que cila era da "gang”, isto é, 
trabalhava no Cinema. Havia dois annos que lutava 
como "extra”, fazendo pontas, etc.; entretanto, na 
semana anterior tinha assignado um contracto. Era o 
começo do successo. Não chegou a gozar as vanta¬ 
gens que o contracto lhe offerecia. 

Quando o Olympio tiver um automovel tão chic 
como tem a Lia Torá, elle estará livre de multas e ou¬ 
tras “cositas mas”, porque, Portanova corre muito c 
elle anda no seu auto... 

CK>C<>00<><><><><>C><><KXX><><><><>C>0<><>0<><>0<X>C' 

A ALLEMANHA DEFENDE O SEU CINEMA 

O governo allemào acaba de oppôr mais um ob¬ 
stáculo á importação de films norte-americanos. Pe¬ 
las novas leis só serão importados 170 films "yankees' 
em cada dezoito mezes. Como se vê, todos os paizes 
procuram proteger a Cinematographia nos seus ter¬ 
ritórios. E nós, que fazemos? 

« 

A INGLATERRA TAMBÉM 

A Camara dos Representantes da Nova Zelandia 
fez passar uma lei protectora do Cinema Britannico. 
Assim é que deste anno cm deante um mínimo de 5 y 
dos films lá exhibidos deverão ser de procedência bri- 
tannica. 

Esta percentagem deverá crescer até attingir o 
máximo de 20 # j\ 


Para os agentes funerários e certos clientes do 
Operador do Questionário: 

A Paramount tem um certo orgulho em nomear 
um a um os seus actores agigantados, Jião esquecendo 
também o seu peso em libras: 

George Bancroft, actor característico e dramatíco 
— seis pés e duas pollegadas de estatura e 195 libras 
de peso. 

Gary Cooper, seis pés e duas pollegadas de alto e 
180 libras de peso. 

Wallace Beery, cujas aptidões cmematographicas 
parecem cobrir todas as fôrmas de interpretação, tem 
seis pés e quasl uma pollegada de alto, pesando a bôa 
somma de 200 libras, peso redondo. 

Lane Chandlcr apruma-se também do alto de seis 
pés e duas pollegadas. O seu peso não vae além de 
185 libras. 

William Austin é o mais leve deste quinteto de 
“gigantes" — Austin pesa apenas 160 libras a despei¬ 
to de sua altura de seis pés e uma pollegada. 


A conhecida jornalista franceza, Jeanne Helbing, 
que esteve, ha tempos, na Allemanha, e que visitou os 
Studios da Ufa, em Neubabelsberg, escreveu o que se 
segue, no “Courier Cinématographique”: — "O que 
nos Studios da Ufa prende, sobretudo, a attençào, 
dentro em pouco tempo, é a impressão de um desenvol¬ 
vimento geral. 

Não se nota ali nenhuma nervosidade, nem pTessa 
fingida. O que se vê e sente é trabalho. 

Trabalho regular, methodisado, sem disperdicio 
de tempo. 

Vinte minutos, apenas, de descanço ao meio dia, 
hora em que todos vão fazer ligeira refeição, sem pre¬ 
cipitação, em plena calma. 

Um rythmo produetivo caracterisa as filmagens. 
Quando uma montagem está terminada, passa-se á ou¬ 
tra que já está apparelhada, aguardando, somente, a 
visita do director do film. 

Desfarte, podem ser aproveitadas, diariamente, 
quatro montagens, sem que se perceba, pois fica-jse 
na atmosphera das scenas que se succedem methodica- 
mente 


L. S. MARINHO, VIOLA DANA/RALPH GRAVES E O DIRECTOR FRANK CAPRA DURANTE A FILMAGEM DE "SO 

,THIS IS LOVE" DA COLUMBIA 
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NAPOLEÀO (Napoleon) Matarazzo — Esta pro- 
ducçào, caros leitores, precisa longa e delicada analy- 
se. Eu a farei no menor espaço possível. Creio, mes¬ 
mo, que nào me demorarei o quanto necessário t. 

Todos diziam c todos escreviam, todos gritavam c 
todos affirmavam, cm summa, affirmava-se que a ci- 
nematographia franceza iria ter outra vida com este 
film á frente. Seria, por assim dizer, o maior film até 
agora idealisado e feito. Apresentaria innovações so¬ 
berbas e estupenda tcchnica. Grandiosidade c pujan¬ 
ça no seu menor detalhe. Mataria, reduziria a pó os 
demais films norte-americanos. Sena o maior dos films 
épicos. E mais uma porção de cousa. E, na verdade, em 
parte os francczcs souberam realizar este sonho. 

Nota-se, visivelmente, que Abel Gance 6 o unico 
dircctor francez capaz de dirigir com o cerebro, de rea¬ 
lizar cousas soberbas com metros de pellicula. Nota-se 
que ellc tem ctrebro c que sabe dirigir. 

Mas o negoco do scenario é que é uma verdadeira 
lastima nos francezes. Os seus films nào tem uma se¬ 
quência lógica, nunca se desenvolvem com a naturali¬ 
dade, a verdade, a espantosa veracidade dos films nor¬ 
te-americanos. Parece, mesmo, que os americanos sào 
únicos detentores deste privilegio. 

Os allemãcs, mesmo, muito mais adiantados do que 
os "yankees’ cm matéria de photographia, de arte na 
collocaçào das machinas, sossobram, no cmtanto, na 
barreira essencial do scenario e os seus films são pesa¬ 
dos. Tem-se a Impressão, ao ver um film norte-ameri¬ 
cano, que sc vê um joven, ardente, fogoso, saltando o 
maior dos obstáculos, com o poder viril dos seus mús¬ 
culos; com o film allemáo, vê-se galã pesadão, umas 
lourinhas sem "it" e um enredo quasi sempre immoral; 
com um film francez, quasi nada se vê, porque não 
prestam; logo, 6 iogico que se aprecie mais o film nor¬ 
te-americano. 

Mas, indiscutivelmente, “Napoleào" é o melhor 
dos fiíms francezes. E' moderno. Apresenta notáveis 
collocações de machina. Tem uma direcção que vive 
toda pelo cerebro. 

Apresenta, por parte dos artistas, desempenhos 
soberbos. Mas o scenario!... Que miséria de scena¬ 
rio! Que pobreza de imagens! Que falta de geito! Já 
nos cansamos dc ver films épicos celebrarem as bravu¬ 
ras de heróes da historia da terra do tio Sam. Mas, es¬ 
sencialmente, o que se via nesses films, era um delica¬ 
do entrecho amoroso, servindo de pretexto para a apre¬ 
sentação das personagens históricas. 

E em "Napoleào", Abel Gance nào soube conse¬ 
guir um bom scenario. 

Os heroísmos de Napoleào, desde o anonymato até 
o principio do apogêo da sua fama, sào relatados como 


NAPOLEÀO QUANDO CREANÇA, UMA DAS 
SCENAS DO FILM. 



DE S. PSUliO 

rivel Napoleào... H Albert Dieudonné, o Napoleào. 
podo ser que seja por outros apreciado, mas. para mm , 
com aquellc cabello escorrido, feio como a nccessidadi, 
muitoVtonico, bastante frio, altamente sem vida nao 
c. poslbvamente, o licrôc tão presado pelo mundei todo. 

O soberbo, o magnifico, o gigantesco idolodetan- 
tas almas. O valente, o homem que com a sua prexaiçi 
fazia com que soldados exhaustos, sem vida, quasi com¬ 
batessem com novo ardor, com nova a ma__ . b Albert 
Dieudonné. coitado, nào conseguiu este clteito. 

V um mão Napoleào. Eu ainda tenho esperança 

_ I • _ ^ mi nnl Pl hpr a ^ IN ao. 


episodios. 

Tem-se a impressão de que se está vendo um ál¬ 
bum de cartões postaes. Raras são as scenas que têm 
sequencia, ligação expontânea. Ora vê-se Napoleào 
em um barco, ora vê-se Robespierre assignando a sua 
condcmnaçào por não ter querido acceitar o commando 
do forte de Paris... 

Uma verdadeira "Thermidor" este film... Não sc 
entende nada. Mas, em compensação, ha scenas tão 
emotivas, táp impressionantes pela sua veracidade, tão 
violentas, tão bellas, que nos sentimos assombrados, 
perplexos, esquecidos dos defeitos do film... 

A scena em que Rouget de Lisle canta a Marselhc- 
sa na “Convenção", é simplesmente formidável! De¬ 
pois, nesta scena, Abel Gance soube fazer a machina 
movimentar-se com real intelligcncia. Ha uma série 
de ângulos de machina muito bem photographados c 
magnificamente symbolicos. 

Outra scena que me impressionou profundamente, 
foi aquella em que Napoleào se apresenta só na sala da 
"Convenção" vasia, para relembrar, para recordar os 
dias tumultuosos que se foram... Estupenda. Aquel¬ 
la tempestade, e aquelles debates que Robespierre 
sustentava na Camara, ou melhor, na "Convençàu" 
mesmo, com Marat e Danton, estão estupendas. De¬ 
pois, o que mais me deixou surpreso nestas scenas, foi. 
a maneira soberba de apresentar a tempestade oceâni¬ 
ca em comparação á tempestade humana... Bellissimo 
effeito! Outra tcchnica de machina que me agradou, 
foi a elucidação daquella viagem de Napqleão á Córse¬ 
ga, apparecendo, apenas, o seu vulto naquelle desfilar 
impressionante de paisagens. 

A fuga de Napoleào, também, acossado por Pozzo 
di Borgo, foi magnificamente filmada, com aquelles 
horisontes sombrios, com aquelles cavalleiros épica¬ 
mente trágicos, desfilando em sua perseguição. Agora, 
para contrabalançar, posto que ainda hajam outras sce¬ 
nas muito bem filmadas, uns magníficos apanhados 
de machina, uma linda maneira de fechar o diaphrag- 
ma, uma photographia soberba, outros lindos ângulos 
de machina, vêm, agora, as scenas más. 

Os idyllios de Napoleào e Josephina de Beauhar- 
nais. Muito mal feitos. Josephina, nào sei porque, para 
mim, encontrou, na pessoa de Gina Mannés, uma péssi¬ 
ma interprete. Falta-lhe qualquer cousa. As suas sce¬ 
nas de seducção, mais parecem as de uma vulgaríssima 
meretriz do que a de uma dama de “charme", uma 
dama da alta sociedade, uma dama que seduziu o ter- 


Muito seriamente: tenho esperança de ver Carlito nes¬ 
te film, porque Carlito tem alma, tem uma intelligcncia 
invulgar, uma capacidade nunca imaginada e Carlito 
sonha com este papel de Napoleào. 

Será, pois, innegavelmente, o seu maior trabalho. 
Sim, porque se todos nós fossemos aos seus films, para 
apanharmos, apenas, a amargura que as scenas disti¬ 
lam, em gottas innumeras, no meio daquelles risos to¬ 
dos da platéa... Se todos nós comprehendessemos o 
quanto de amargo tem aquelles risos do popular artis¬ 
ta comico... Sim, mas o burguez não quer saber dis¬ 
to. Gosta de soltar um popular arroto, de assistir um 
comico popular, um film popular e sahir dizendo que 
o theatro é mais popular e tem artistas mais populares... 

Agora, uma censura aos Srs. das Reunidas. Que¬ 
rerão dizer que o film foi lançado inteiro? Impossível! 
E assim é, pesames ao Abel Gance! O final do film, é 
tào imprevisto, tão estúpido, tão sem nexo, que a maio¬ 
ria da platéa não se levanta, embóra lendo o letreiro 
FIM! Imaginem! O nosso caro Napoleào vae fazer 
a campanha da Italia. Mette-se em brios. Levanta a 
moral daquella tropa toda. Reergue o brio dos gene- 
raes. E nisto, sem mais aquella, uma série de lindos ân¬ 
gulos de machina para explicar o que se passava no ce¬ 
rebro de Napoleào, (genero Toursjansky) lindos mas 
absurdos, porque me fizera lembrar esses films comi- 
cos em que o chinez fala e apparecem aquelles emma- 
ranhados de letras na téla... E. assim, termina o film. 
Sem o menor nexo, sem a menor explicação, sem a me¬ 
nor razão. Neste caso, deviam titular o film assim: — 
“A vida de Napoleào até o inicio da sua celebridade”. 

Sim, porque o que de principal ha na vida de Na- 
poleão, não se viu neste film. Inclusive Waterloo. 
Nada. Apenas a sahida de Nápoleào da noite do incó¬ 
gnito para o dia da celebridade. Só. 

Outra scena muito bem feita, foi a do assassinato 
de Marat nor Charlotte Corday. Muito interessante. 

Abel Gance, também tem um papel no film. E’ 
Saint lust. E fal-o bem. E - um homem bonito e não 
trabalha mal. 

Acho que como director, elle deve continuar. A 
intelligencia de que dá sobejas provas neste film, a ma¬ 
neira de comprehender certas cousas tão subtis de que 
o cinema é fértil, fazem-no digno de esperanças. Mas... 
aqui é que está o nó. E’ preciso, antes de tudo. que com- 
siga scenaristas. Pessoas de competência indiscutivel. 
Indivíduos que saibam tramar um enredo com sequen¬ 
cia lógica, com ligação de scenas expontâneas, com 


suspensão, com delicado elemento amoroso, com "cli- 
max”. Existirá em toda a França um homem assim? 

Pois Napoleào, assim sendo, apresenta cousas no¬ 
táveis e cousas absurdas. Não gostei muito. Assim se 
formará o juizo a respeito do film. 

Eu o aconselho sem reservas. Merece a pena de ir 
ao cinema. 

A magnifica orchestra, soha regcncia de Armando 
Bellardi, ajudou-o muito. 

Esquecia-me de que Koubitzky, Edmond Van 
Daelc c Antonin Artaud, foram optimos Danton, Ro¬ 
bespierre e Marat. 

Nào o percam. Mas julguem sobre o que apontei 
> vejam se nào tenho razão. 

Cotação: 8 pontos. 

AINDA O LOBO SOLITÁRIO (Aliás the Lone 
Wolf) Columbia — Producção 1927 — Matarazzo. 

Gostei mais deste film do Bert Lytell, sob a dire¬ 
cção bôa do F. H. Griffith, do que daquelle outro, 
também da Columbia, que elle fez com a deliciosa Bil- 
lie Dove e sob o megaphone do horrendo Ralph Ince. 
Este film, é mais interessante, tem scenas muito agra- 
daveis e não nos faz bocejar. E' a cousa mais corriquei¬ 
ra deste mundo, por certo, mas passa-se o espectáculo 
sem que se sinta canccira. O typo do film de linha. 
Apresenta-nos, no emtanto, uma Lois Wilson linda 
como nunca a vi!!! Sahi deslumbrado. Que pequena! 
E dizer-se que a Paramount andava engaiolando toda 
aquella formosura!... Ella vale o film com a sua bel- 
leza! Aouella scena no tombadilho, com a Paulette Du- 
val, o Ned Sparks, o Bert e a Lois, que termina com 
aqiielle bilhete enrolando um limão, é muito bôa. De¬ 
pois. tudo é já visto. Mas. assim mesmo, tratando-se 
de um film moderno, com figurinos “last edition”, 
joias, etc. fará. por certo, successo... em Mangara- 

tiba. e circumvizinhanças. 

Agora, para que fique patente uma cousa: — todo 
aauelle que aprecia realmente Cinema, que assiste 
"The Way of All Flesh”, “La Boheme” e outros por¬ 
tentos e. semanas após entra a assistir este negocio de 
Lobo Solitário e aquelle outro de Navio Sangrento, 
nào vae. qual! tudo parece aue está sem sal, sem vida, 
sem alma... Não se pode vibrar! Portanto, é preciso, 
para assistir estes films de linha, para aprecial-os, uma 
cousa: não assistir os maiores, não ver os portentos. 
Ahi sim! Eu mesmo, quando passo alguns mezes sem 
ver uma produccão de facto, comeco agachar valor em 
qualquer borracheira, só para me illudir, mas... quan¬ 
do nos apparece um daquelles! Lá se vae tudo por agua 

abaixo... , > . w/u 

Bert Lytell, um artista sempre sincero. Lois Wil¬ 
son, como disse, encantadora. William V. Mong, o m- 
supportavel, Paulette Duval, Ned Sparks, James Ma- 
son e Alphonse Ethier, completam o "cast . 

Argumento de Louis Joseph Vance. 

Cotação: 6 pontos. 

O. M. 


A Caddo produzirá os dois proximos films de Tho- 
mas Meighan, que serão distribuídos por intermédio 
da Paramount. 


% 

“The King of Kings”, dê De Mille, completou 500 
representações no Galety de New York, no dia de Na¬ 
tal. Foi substituído por “Chicago”, da fofmosa Phyl- 
lis Haver. 


rtí 

Frank Urson, director de Phyllis Havèr em “Chi¬ 
cago”, das mais ambiciosas produções da Pathé-De 
Mille, ao tomar uma scena exterior deste film aprovei¬ 
tou habilmente uma formidável tromba d’agua. que 
cahiu na occasiâo. Phyliis Haver ficou molhada até os 
ossos. E dizer-se que no outro dia durante a filmagem 
de “Barro Humano” a nossa linda Gracia Morena es¬ 
boçou, num sorriso, o seu espanto por se ver ligeira¬ 
mente attingida por uns pingos d‘agua, que com os de¬ 
dos lhe atirara o director. 

W 

§ > 

Pierre Collings, antigo “scenarista” de Mal St 
Clair, prepara a continuidade de "The Red Dancer o. 
Moscow”, que Raoul Walsh vae dirigir para a Fox. 
com a extraordinária e formosa mexicana’ Dolores Del 
Rio, no principal papel. Charles Farrell é o heróe da 
formosa e inesquecível "Charmaine”, com quem pela 
primeira vez trabalha. Gracia Morena, a estrella.de 
"Barro Humano”, é talvez, mais ardente admirado¬ 
ra da incomparável “Katuscha” de “Resurreiçào’. a 
obra prima de Edwin Carewe e um dos mais bellos 
films do anno passado. 
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(VERY CONFIDENTIAL) 

Madge Burke.MADGE HELLAMV 

Roger Allan.PATRICK CUNNING 

Priscilla Travers. MARY DUNCAK 

Comm&ndanU* Alhin .. . JOSEPH CAWTHORN 

Stella.MARJORIE BEEBE 

Adelaide Melbourne ... . ISABELLA KEITH 

O ehauffeur.CA KL VON HARTMANN. 

O mundo é para nós o que nós somos para elle; 
nós somos os creadores do nosso proprio mundo. 


Assim, sendo a vida uma grande escola dramatica, 
natural seria que Fitch & Fitch creassem o seu 
theatno—um estabelecimento elegante onde as cai¬ 
xeiras eram actrizes, e muitas delias por amor á 
arte. 

Chamae diplomata a unvt mulher, em vez de 
lhe chamardes mentirosa, e ella ficará lisonjeada; 
no emtanto os dois nomes significam a mesma coi 
sa... especialmente quando se trata de Madge 
Burke, caixeira principal do “petit magazin" de ar¬ 
tigos sportivo8, sempre solicita em patentear suas 
aptidões de vendedora e actriz consummada. Ade 


laide Melbourne — a sacerdotisa dos sports nos Es¬ 
tados Estados Unidos — comprara-lhe “toilettes ’ 
adequarias ao seu favoritismo e dava ordens ao cai¬ 
xeiro mais intimo sobre seu endereço, que reputa¬ 
va “absolutamente confidencial”. E a linda Madge 
recolhia a “bastidores", mais unia vez ansiosa por 
embevecer-se na contemplação da eífigie de Roger 
Allan, um cultor de sports que ella nunca vira... 
mas por quem estava loucamente apaixonada. 

Porém, no logar da querida photographia, en¬ 
contrara ella uma gravura que as maliciosas col- 
legas tinham recortado de certa revista, na qual 
Roger lhe apparecia ao lado de Priscilla Travers, 
com quem eslava par:* casar Madge replicara v ’io- 
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que, ainda depois de ter visto Roger no estabele¬ 
cimento, sem que clle se dignasse prestar-lhe at- 
tençSo, se obstinava na idéa de fazer-se requestar 
pelo “dandy". Mas surgira um plano! — A's mu¬ 
lheres sempre surgem planos em profusão. Sabia 
Madge que a rica familia Allan residia em Clear 
lake. Iria lá nas suas próximas férias. Como? 
Misturar-se-ia na sociedade... e venderia dez mil 

dollarcs de mercadorias. 

Aprescntara-se ella ao gerente da casa Fitch. 
e dissera-lhe, depois de ter exposto a sua idéa: 
•‘Tufln o nue nucro se resume num rico conjuncte 


lentamente ó' brincadeira das collegas, dizendo 
lhes: "Não se preoccupem com semelhante ninho 
ria!... Se Roger Allan chegar a vêr-me, ha de, 
infallivelmente, esquecer-se dessa impertinente 
Travers! 1 ’ — Tal era a confiança que Madge Bur 
ke depositava nas suas próprias e irresistíveis at 
tracções!... 

Stella, ?. sua melhor amiguinha, cujo nome ta' 
tiava em contr. dicção com a ausência de hrilhan 
tismos celestes na sua tôsca personalidade, preten¬ 
dia tirar-lhe da cabeça uma tão tola pretensão. 
Mas quem poderá obrigar uma mulher a deixar ile 
pensfar no homem que idealisou para eleito do seu 
coração? Assim acontecera á travessa caixeirinha. 
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LIA TORA’ E OLYMPIO GUILHERME. EXTRAS 
EM “THE LCTW NECKER” 


VICTOR MAC LAGLEN E MARIA CASAJUANA. 
EM “A GIRL IN EVERY POST" 
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(RUBER HEELS) 

Film da Paramount 

Homer Thrush.Ed. Wynn 

Tennison Hawks.Chester Conklin 

A Princeza Olga.Thelma Todd 

Tom Raymond.Robert Andrews 

Grogan.John Harrington 

Gentleman Joe. Bradley Barker 

O “Rato”.Armand Cortez 

Fanny Pratt.Ruth Donnelly 

O Príncipe Ludwig.Mario Majeroni 

Madame Fox.Truly Shattuck 

Na Agencia de Detectives Hawks. celebre 
por descobrir joias roubadas mais depressa do 
que a policia, trabalhavam o Chefe Hawks e seus 
auxiliares. O negocio era simples. As joias que 
clles proprios roubavam durante a noite, eram 
devolvidas no dia seguinte aos respectivos do¬ 
nos, mediante grandes gratificações. 

O Chefe Hawks sempre encobria artificiosa¬ 
mente o que fazia, e assim que devolvia as joias 
roubadas pela sua quadrilha, ficava, na op : nião 
delle, com a consciência limpa. 

Nesse dia já me tinham offerecido uma bôa 
gratificação per uma pulseira roubada na ves- 
pera. 


— Chefe, diz-lhe Tom ”0 Im¬ 
portuno”, setenta dollares por uma 
pulseira que vale dois m ; l, acho pou¬ 
co! E’ caso para os seus empregados 
arvoraram o estandarte da revolta. 

— Elle tem razão, allega Gro¬ 
gan, “0 impossível ”, O vestido que 
ro ubei áquella beata aue iejuava por 
devoção, nada produziu! E eu agora 
estou jeiuando por falta de cobres! 

— Amigo Grogan. intervem o 
Chefe Hawks, nós não podemos 
guardar o que roubamos. O que di¬ 
ria tua mãe que ainda está na prisão, 
se te visse “engaiolado” pela quinta 

vez? Se oara vivermos temos que 
roubar, façamos isso honestamente. 

— Com essa barulhada, redar- 
gue Tom. vocês vão chamar a atten- 
ção do policia que está lá fóra. 


E’ neste momento que, sem bater a porta, 
entra um rapaz modesto e timido, que diz ser o 
cletective Homer Thrush, formado pelo Colle- 
gio de Detectives “Eureka”, o que lhe dava di¬ 
reito a usar o respectivo distinctivo. 

— Quem é que não vê logo que você é um 
detective, exclama o Chefe Hawks! 

— Basta mostrar-lhe a rapidez das minhas 
transformações para o convencer da verdade, 
redargue Homer. Quando imitei o nosso pran¬ 
teado Lincoln, quasi fui assassinado. Um tintu¬ 
reiro de Brooklyn garantiu-me umav^z que o 
amor é azul, que o medo é roxo e que eu sou da 
côr do .,. cameleão! 

— Bem. replica o Chefe Hawks, assim que 
me convencer que é realmente habil, dar-lhe-ei 
um emprego nesta agencia. 

Entretanto, no Palacete Hargrave, onde re¬ 
sidia o Príncipe Ludwig, encarregado de vender 
na America as joias da coroa do Reino de Bate¬ 


ria, para bem de seu povo, o porteiro 
andava á procura dp um detective e te- 
lephona á Agencia Hawks. 

Ora. succedeu que Homer, na au¬ 
sência do Chefe Hawks. respondeu ao 
chamado, e como preferia trabalhar 
por conta própria, debberou açceitar 
a offertar do Príncipe para ir vigiar as 
joias, mediante boa remuneração. 
Despediu-se. portanto, da Agencia e 
convencido de que com seus numero¬ 
sos disfarces não precisaria de auxilio, 
apresentou-se no Palacete Hargrave 
prompto para entrar em serviço 
activo. 

— De quantos homens precisa 
para vigiar estas joias, pergunta-lhe o 
Príncipe? 

— Minhas transformações são 
tão rapidas que fazem até arrepiar os 
cabellos a um careca. Tão certo como 
o espinafre grela com as chuvas, nun¬ 
ca hei de tropeçar na estrada da con¬ 
quista . 

— Mas nós não podemos confiár 
a um só homem a guarda de joias que 
valem mais de um milhão de dollares, 
redargue o Príncipe. 

(Continua no fim do numero) 






















rinas! E os ptcsus, fechados cm 
cubículos, reclamam oir se lhes 
abram as portas, o que se faz, inva¬ 
dindo elles o pateo, a dansar! E só 
então Miguel 0’Brien comprehen- 
deu que se tratava dc um exotico ca¬ 
baret. para onde o convdára o filho, 
a solemnizar a sua formatura 

Lá também estava a famUta 
Finklebaum judeus de nome. ameri 
canos de coração, e ricos como naba¬ 
bos, dessa riqueza ajuntada á moda 
judia. 

A pequena Minam, filha do ca¬ 
sal era um encanto. 

James, o filho do velho 0'Brien. 
gostava delia, e ella delle, apezar da 
mamã Finklebaum preferir o seu pa¬ 
trício Samuel Beckowitz. 

O velho Finklebaum simpathi- 
sava mais com James, e apresentado 


ao velho 0’Brien logo fez camarada¬ 
gem com elle. e dessa camaradagem 
nasceu uma sociedade, para explora¬ 
ção do commercio de melado e subre- 
produetos da canna dc assucar. 
James passou a frequentar a 

casa dos Finklcfoaum, masaSra. 
Finklebaum não estava por isso, e 

muito menos o Beckowitz, que en¬ 
trou a encher-se de ciúmes 

Poucos dias depois os dois ve¬ 
lhos seguiam rumo das Bahama, 
onde iam adquirir grandes planta¬ 
ções de canna de assucar e usinas de 
refinação e fabricação de álcool... 
Álcool! Cousa deliciosa, prohibivia 
de entrar nos Estados Unidos... 

Mas era preciso fazel-o entrar, 
pois que então os negocips ainda se¬ 
riam melhores. 

Mas o negocio se mostrava 




Miguel 0’Brier. era actor, como 
antes tinha sido negociante de mela¬ 
dos. e parece que era tão bom actor 
como vendedor de melado, tanto 
que deixara o negocio para scr ar¬ 
tista. e se via agora na obrigação de 
largar o palco para voltar aos negó¬ 
cios dos produetos do caldo de 
canna. Antes, porém, de assumir as 
novas posições commerciaes. eil-o 
que acaba de receber um telegram- 
ma do filho, dizendo-lhe ter termi¬ 
nado o curso na Univeisidade 
mas .. ter entrado para a Cadeia 


onde esperava o pae. á rua tal, nu 
mero tantos. Era preciso indicar 
rua e numeru por se fatar de outra 
cidade que Migue) 0‘Brien não co¬ 
nhecia E elle foi, com os olhos 
cheios de lagrimas, sendo levado 
para o parlatorio, de onde se dsseor 
tinava o pateo.. E ouviu os passos 
dos sentenciados, mas com mu¬ 
sica! 

Abre os olhos que tinha fecha¬ 
do. para ver que se tratava de sen¬ 
tenciados que de : xam as roupas lis¬ 
tradas para surgTem lindas dansa- 


FILM DA FIRST NATIONAL 


(PROGRAMMA SERRADOR) 


QUE SERA’ EXHIBIDO NO ODEON 


.. Jack Mulhall 
Jobyna Ralston 
Charles Murray 
. George Sidney 
.. Vera Gordon 
.. Gaston Glass 


James 0’Brien . 

Miriam Fmklebaum 
Miguel 0’Brien .... 
Izac Finklebaum ... 
Mmc. Finklebaum . 
Samuel Beckowitz ., 


ainda melnor pela existência ali de algumas cente¬ 
nas de caixas de wiskey que. si puderem entrar no 
território americano valerão dez vezes mais. 

Restava apertas o consentimento da Sra. 
Finklebaum, por escripto em vista das condições 
contractuaes do casamento do Sr. Izac, para ulti¬ 
mação do negocio. ’ 

O velho Miguel 0’Brien foi incumbido de ar¬ 
ranjar essa assignatura. 

Partiu em aeroplano, estudando como arran¬ 
jar essa assignatura e lhe foi relativamênle facil, 
impingindo á judia a morte de seu marido e a ne- 
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cessidade da assignatura de uns do¬ 
cumentos, o que ella fez com os olhos 
marejados de lagrimas pelo que 
não pôde ler o que sub-assi- 
gnava. 

A grande partida de wiskey foi 
embarcada, e por signal que em um 
veleiro pertencente a Samuel Be- 
ckowitz. e quando este descobriu 
do que se tratava, querendo perder o 
pae do seu rival, deu queixa ao Go¬ 
verno . 

Foi quando chegou a noticia 
que no veleiro, além de Miguel 
0'Brien vinha também Izac, pelo 
que o contentamento da “resurrei- 

ção" veio á viuva e á filha ao mes¬ 
mo tempo que o pavor da prisão. 

E James foi encarregado de ir, 
em aeroplano, avisal-os do que se 
passava. 

Elle partiu, chegando junto ao 


Felizhente para os “fans". 
Conway Tearle resolveu abandonar 
o Cinema e voltar ao theatro. 

X 

Dorothy Arzner será mais uma 
vez a directora da linda Esther Ra¬ 
lston. O film é “Dervil May Caré", 
da Paramount. 

* 

Foi tamanho o successo de “The 
Blood Ship”, da Columbia, com Ho- 
bart Boswqrth e Jacqueline Logan 
nos dous principaes papeis, que a di¬ 
recção da companhia resolveu filmar 
uma continuação aproveitando o 
mesmo director, Ralph Ince, e o 
mesmo elenco. 

X 

Está tendo as suas ultimas ex¬ 
periências em Universal City, um 
novo apparelho para o desenvolvi¬ 
mento automático dos negativos 


Mervyn Le Roy éstá dirigindo 
Charles Murray e George Sidney em 
“Aces Up”, da First National 

DA FRANÇA 

Gérar de Wybo vae filmar La 
belle Dame de Biarritz”, de urn sce- 

nariode J. Ch. Reynaud 

X 

Henri Chomette acaba de che¬ 
gar da Côte d’Azur. onde filmou vá¬ 
rios exteriores do seu novo film “Le 
chauffeur de Mademoiselle . A co¬ 


media está sendo interpretada por 
Dolly Davis. Albert Préjean, Paul 
Olivier, Alice Tissot, Marise Maia. 
etc. 

x 

A Kamenka. director da Alba- 
tros Film e sua troupe conduzida 
pelo director de scena Bénito Pérojo. 
estão em Marrocos, no Rif Hespa- 
nhol. onde estão reconstituindo os 
principaes acontecimentos da guerra 
de Marrocos. De lá, Kamenka se¬ 
guirá para a Hespanha onde filmará 
os axteriores. 


Ternuras 


navio no momento mesmo em que a tripulação se 
revoltava e prendia todos inclusive elle. 

Mas bem depressa chegava o salvamento, 
com a presença de uma torpedeira americana, o 
que não evitou que todos fossem para a cadeia, 
inclusive a própria senhora Finklebaum. visto 
como as autoridades apuraram que ella assignara 
os documentos do embarque. 

Havia um só meio de se salvarem: — a inter¬ 
venção de Samuel Buckowitz, e como Miriam 
fosse procural-o, elle se comprometteu a isso, 
com a condição delia... casar-se com elle imme- 
diatarnente. 

Com o assentimento da victima, saiu a ordem 
de soltura dos presos, que chegaram á pretória a 
tempo de evitar aquelle enlace, como a apontarem 
ás autoridades o verdadeiro culpado, Buckowitz, 
que fizera carregar wiskey no seu navio, quando 
o que elles traziam era um carregamento de me¬ 
lado! 

E. com a prisão de Samuel, ficou livre Mi¬ 
riam para o seu adoravel par.. . 

P. LAVRADOR 









De quando em vez apparece alguém a es 


No Cinema apanha -se tudo quanto se está 
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crever arrogantemente acerca do Cinema, como CfllDDC fl Hl II TU 1 passando, e por conseguinte, vale o*justo preço 

coisa "barata**, e. porconsequencia.ruim.de- uUDlIti U IlINtMA da entrada, ainda mesmo que isso seja um nickel 

gradante e perigosa para a mocidade . ** apenas. Gente de refinamento reclama contra o 


Quem quer que pretenda, quando bem lhe 
pareça.assegurar para si a reputação de ser gente 
de calibre superior, nada de commum. mas ca- 
racteristicamente elevada e entendida, é só sen¬ 
tar-se e escrever com desprezo a respeito de 
qualquer coisa que o,povo aprecie. Só o facto de 
ser uma coisa apreciada pelo povo, é o bastante 
para ser reles, por isso que para o “snob” é coisa 
atôa quanto cáe no agrado da multidão. 

Esse quem quer que seja. entretanto, mais 
tarde, adquire um melhor senso das coisas — o 
que, praza a Deus. não demore! — e ahi então 
ha de resignar o seu assento entre os immortaes 
da fama, riscar o seu lemma da testada ampla, e 
se convencer, afinal, de que os instinctos das 
grandes massas da humanidade são mais para 
ser apreciados do que os frágeis epigrammas de 
banalidades. 

Quanto a mim e todos os rapazes e moças 
da visinhança. apresentamos sinceramente os 
nossos agradecimentos ao Cinema. 

Ao Cinema vamos todos porque o Cinema é 
bom. A natureza de seus assumptos é elevada 


0 Dr. Frank Crane, pregador, jorpali 
. ensaísta philosophico, auctor de mui 
obras de apreciação critica da sociedadi 
também apreciado columnista de um 
principaes diários de New York. 0 art 
que aqui damos é a traducção dos comm 
tarios que ha pouco fez o Dr. Crane so 
o Cinema. 

^ ---- 

Nelle adquire-se, realmente, boa quantida 
informações uteis. 

0 Cinema é artístico. Vê-se uma vida 
real arvores que são arvores, e nada de 
ratos de fingimento; agua que é agua de vei 

e nao ondas feitas d e panno azul com mãe 
traz a sacudil-as. 

No Cinema não se é torturado pelas “ 
tas de linguagem. Não se fala. Si ali 
co.sa existe para,ser dito, é impresso. Ahi, 
trella nao nos da as costas nem o galã se 

murmurar coisas que ninguém ouve. tudo 
no melhor do acto. 


Cinema, por ser vulgar e commum. O que eu 
posso dizer, é que tenho ido ao Cinema em 
Roma, Florencia, e cidades das montanhas da 
Italia, em Paris e aldeias francezas, em Londres, 
no Strand e no Chepstow. no Wye, em Keokuk; 
Saint Joe, French Lick, Chicago e New York. e 
nunca vi uipa indecência nem uma fita que eu 
não quizesse que meu filho a visse. E’ possível 
que as hajam indecentes, mas nunca as vi. 

Sim, mas no Cinema é escuro, e rapazes e 
moças mantêm-se de mãos dadas! Ora essa! 
melhor para elles! Eu mesmo, quando rapaz, 
mantinha-me de mãos dadas na igreja, e o me¬ 
lhor de tudo isso é que a moça casou-se commigo 
e continua a ter-me, e meu desejo é que o mesmo 
fado se reserve para todos os jovens assim. 

Ainda espero poder vêr o dia em que ha¬ 
ja um Cinema em cada escola, porque estou cer¬ 
to de que isso terá mais alcance do que livros e 
preceitos. q 

Deixemos falar aos maldizentes. A func- 
ção do Cinema é mais altruistica e constructiva 
do que pensam elles e a prova disso não precisa 
ser apresentada aqui — está no proprio Cinema. 
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Sim, estão na Panunounl , e têm 
por nomes PULA NEGEI, HA- 
RULD LLOYD, E M 1 L JAN- 
NINGSj ADOLPHE MENJOU, 
B E B E DANIELS, RICHARD 
DIX, E S T H E R ' RALSTON, 
FRED THOMSON, FLO- 
RENCE V I D O R, WALLACE 
BEERY, CHESTER CON- 
KLJ.N, W. C. FIELDS, GEOR- 
GiE BANCROFT, RAYMOND 
HATTON, T H O M A S MEI- 
GHAN, — estes e muitos mais 
ainda, a quem o publico sagrou 
por seus eleitos, e sem os quaes 
não poderia passar. 

Mas, valendo muito como va¬ 
lem estes artistas, quanto menos 
valeriam se os não apoiassem os 
formidáveis recursos da Para- 
rnownt , se lhes faltassem o apoio 
efficiente dispensado ás produ- 
cções de todos elles pelos melho¬ 
res direclores, pelos melhores en- 
sceuadores, pelos melhores escii* 
ptores, pelos mais hábeis annuri- 
ciadores — por toda essa biilhàn 
te cooperação de espíritos de es- 
col, concertados em beneficio das 
producções que levam a fulgida 
“Marca das E st relias" ! 

E é por ser indiscutível o mé¬ 
rito destes artistas, como indis¬ 
cutível é o desvelo, o escrúpulo de 
boa arte posto pela Paramonnt em 
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Clara Boiv 



Richard Dix 



Esther Ralston 
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tudo ({uanto leva a sua marca, que as suas producções sfiu 
cm todo o mundo as mais admiradas, as mais applaudidas. 
as melhores . 
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JJ ARO L D L L O Y I), na opinião unanime das 
platéas de todo o mundo, é o maior chamariz de bilheteria. 

Em “O CALOURO”, “O MILLIONARIO GAIATO”, 

%t O CAÇULA”, elle obteve um ruidoso successo que promette repetir-se quan¬ 
do forem exhibidas, após “PIAROLDO VELOZ”, outras novas creações do 
sei; poderoso engenho. 

LOLA N EG R I. com as suas creações de 1927, firmou-se definitiva- 
mente como a indesthronavel Soberana da Vela. Vibrante de paixão amorosa 
cm “HOTEL IMPERIAL”, tocante de abnegação em “AMAE-VOS UNS 
AOS OUTROS!”, ella triumphará mais uma vez em “A RÉ AMOROSA' 7 , 
“A HORA SECRETA”. “RACHEL”, as suas próximas creações para a “Pa- 
ramount”. 

E M 1 L J A N X 1 N G S e, sem duvida possível, ó az dos azes, o Gran¬ 
de Mestre dos Mestres. A creação com que elle alcançou este anno as glorias 
do triumpho — “TENTAÇÃO DA CARNE” — foi de exito tão convincente 
que a “Paramount” está disposta a pagar-lhe o maior ordenado que jamais 
conheceu uma “est relia” da tela. Vel-o-emos proximamente em “A RUA DO 
PECCADO”, “O PATRIOTA”. “A ULTIMA ORDEM”, novas creações, 
novos triumphos para o genial actor allemão. 

A DO L LHE MENJOU é o galã cliarmcur cuja graça, cuja ele¬ 
gância e distineção se impõem a todos os públicos de elite. As suas victorias 
foram no anno passado muitas e esmagadoras: “TRISTEZAS DE SATA- 
NAZ”, “O QUERIDO DE TODAS”, “LOURA OU MORENA?”, “DE 
CASACA E LUVA BRANCA”, “O GARÇON GALANTE”. Que não será 
este anno, quando nos forem dados “UM GENTILHOMEM DE PARIS”, 
*UM ESPECIALISTA EM BELLEZA”, “SERENATA”, etc.? 

CLARA DOW foi a grande revelação de 1927. Pelo seu charme pe¬ 
tulante, pela sua graça palpitante de belleza e de mocidade, ella foi para todos 
um encanto quando se apresentou em “OU DINHEIRO OU AMOR”, “O 
“NÃO SEI QUE” DAS MULHERES”, “PROVOCAÇÃO DE AMORA 
“FILHOS DO DIVORCIO”, “ROSA TURBULENTA”. Este encanto se 
repetirá nesta estação quando a virmos em “AZAS”, “O QUE É MEU Ê 
MEU”, “CABELLOS DE FOGO”. “HULA”, “A MIM QUE ME IM¬ 
PORTA”, etc. 

RICHARD DIX é o galã batalhador e energico a que o publico fe¬ 
minino, subjugado pelo dynamismo da sua personalidade, não regateia admira¬ 
ções, nem appíausos. Elle se enfileirou entre os grandes triumphadores de 
1927 com “TRAVESSURAS DE CUPIDO”, “CAMPEONATO DO 
AMOR”, “PARAÍSO PARA DOIS”, “PULSOS DE FERRO”, “PELA 
FORÇA DA VON1ADE”, producções cujo exito absoluto se continuará com 
“O JOVIAL DEFENSOR”, “CAMINHO DE SHANGAI”, “ARTIGOS 
DE SPOR1 , O ALÇAPÃO DAS MULITERES, suas creações em 1928. 

E S 1 H E K RA LSI O N, a decantada Vénus Americana, fez em 
1927 uma campanha brilhantíssima cujas victorias princi- 
paes foram “FILHOS DO DIVORCIO”, “A MULHER 
E A MODA”, “MANDAMENTOS MODERNOS”, 

CAMPEONATO DO AMOR” “FRAGATA INVI- 

- OT-® para a astaçl cZL 

GLORIFICANDO A MULHER AMERICANA”, “A 
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ARITHMETICA NAO ERRA! 
FÓCO”, “A ORPHA DO JAZZ’ 
RIA”, etc. 


“A MULHER EM 
A DAMA DA GLO 


I* BEBE DANIELS merece bem, pela sua actua- 

ção no écran em 1927, o titulo de “Menina de Ouro", com 
que a brindou o nosso publico. “OS MILHÕES DE POL- 
jViIMI MELINDROSA", “PERDIDA EM PARIS”, “UM BEIJO 
TAXI”, "VENUS MERGULHADORA”, “SENHORITA” foram os 
rondosos triumphos. Na presente temporada, ella nos offerecerá “A 
DO SHEIK”, “MOEDAS DE PAU”, e outras producções adequa- 
ua inconfundível feição de artista. 


-oestcrn e por isso o tem nnaao a sua uauucua a rai<uuoum . v ci-u 
iroximamente, com “Silver King", o seu maravilhoso cavallo, em “JESSE 
[AMES”, um film romântico empolgante, como muitos outros que Fred Thom¬ 
son dará este anno á 1 Paramount . . 

F L O R E N C E V I D O R, de quem tantas vezes em 1927 o écran 
ostentou as graças do talento e da belleza em “COM MEDO DE AMAR”, 
• AMOR SEM RUMO”, “COM O MUNDO A SEUS PÉS”, “MARIDOS 
E MULHERES”, “MULF1ER CONTRA MULHER”, etc., promette-nos 
desde já, além de outras creações, “JUIZO. FINAL” e “NOIVADO DO 
ODIO” dois argumentos de amor que muitos louros prenunciam á sympathica 


Bebe Daniels 


VV A L L A C E B E E R Y teve a sua grande estaçao de triumpno cm- 
rante o anno passado. Citar as suas victorias na tela, é recordar o que dc me¬ 
lhor ella nos apresentou no genero comico. em 1927. Das suas creações ficou 

com ef feito uma recordação inapagavel: “SOMOS DA PA IRIA AMADA , 

”, “FRAGATA INVICTA”, “UM PORTEN- 
“DOIS BATUTAS DA MANGUEIRA”. A serie cômica 

com “DOIS “AGUIAS” NO AR”, 
'DOIS TURUNAS NA HOLI.AN- 
C R I M E”, “DOIS PETRONIOS DO 

continuarão os êxitos do 


“DOIS ARARAS NO MAR 
TO NO SPORT”, 

vae, porém, ser continuada este anno 
"DOIS NEMRODS NO SERTÃO”, 

DA”, “DOIS PARCEIROS NO 
“GRAND MONDE”, e com o desdobrar da serie 

grande comico. 

C H E S T E R C O N K L I N, cujos bigodes de arame fazem rir todo 
o Brasil ha tantos annos, foi ainda em 1927 um grande favoiito dos amigos da 
gargalhada com “TRAVESSURAS DE CUPIDO”, “DOIS ARARAS NO 
MAR”, “CABARET”, “UM BEIJO N’UM TAXI”, etc. Este anno elle for¬ 
mará com W. C. Fields uma dupla cômica altamente promettedora, e que nes 
permittirá ver chistosos papeis do grande comico em “DOIS MOÇOS FLAM- 
MANTES”, “LUNCPI... A VAPOR”, “O ROMANCE DE TILLIE”, 

“VAE CONTAR ISSO A OUTRO!”, etc. 

IH A N, um actor que reaffirma a sua populari- 
i cada nova producção levada ao ecian, dar-nos-á este 
CARTADA DA VIDA” e “A CIDADE DES- 
)A”, obras cujo exito sobrepujará o que alcança- 
\UDADES”, “SERÁS MINHA ALGUM DIA”, 
ANTE DE AÇO”, “N’UM EDEN Á BEIRA- 

durante a temporada passada. 


Fred Thomson 


'irúwA* 


Florence Vidot 
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Ckcarto 

R A Y M 0 N D H A T1' O N foi o com¬ 
panheiro das glorias de Wallace Beery. na maior 
parte das suas creações de 1 ( )27. Entre as mais 
favorecidas pelo applauso podem recordar-se 
“A MULHER E A MUDA”, “DOIS ARA¬ 
RAS NO MAR". "DOIS BATUTAS DA 
MANGUEIRA" e "SOMOS DA RAT RIA 
AMADA”. Constituindo ainda a mesma dupia 
cômica, Hatton se apresentará na vindoura tem¬ 
porada em "DOIS "AG UI AS NO AR , 
"DOIS NEMRODS NO SERTÃO”, "DOIS 
TURUNAS NA HOLLANDA”, "DOIS 
PARCEIROS NO CRIME”, “DOIS PETRO- 
NIOS DO GRANI) MONDE”. 



Wallace Beery 





Chcstcr Conklin 



w. C. P I E LD S, ü admiravel Elmer 
Finch dessa pochade inapagavel que elevou tão 
alto o nome cio grande cornico — “LEÂO SEM 
JUBA” — mereceu ser applaudido na passada 
temporada em “PRESENiE PE NÚPCIAS 
e “CACOS DE VIDRO”. Este anno elle con¬ 
stituirá, porém, com Chester Conklin, a melhor 
dupla cômica que se conhece nos Estados Uni¬ 
dos, e com aquelle artista filmará, entre outras 

obras, “DOIS MOÇOS FLAMMANTES”, 
“EUNCH. .. A VAPOR” e “O ROMANCE 
DE TILLIE”. 


G E O R G E BANCROF T, figura 
tradicional da téla americana, ganhou as suas 
esporas de ouro quando a “Paramount” o filiou 
ás suas hostes. No anno passado vimol-o em 
“FRAGATA INVICTA” e IRMÃOS NA LU- 
CTA, IRMÃOS NO AMOR”. Este anno, po¬ 
rém, a par de Chester Conklin, elle será um ele¬ 
mento de valor na producção cômica da “Para¬ 
mount”, a quem já deu “VAE CONTAR ISSO 
A OUTRO”, um successo cornico (|ue o publico 
do Brasil muito breve conhecerá e applaudirá. 
Noutro genero, teremos delle “ENTRE A RA¬ 
LÉ”, “A RONDA DA NOiTE”, “HONKY 
TONK”, etc. 



Rayinoinl Hallon 





Fiel ds 



Th. Meiglicin 


Bancroft 
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Ha duas sortes de successo para um artista 
cinematographico: a gloria de ser astro, por 
exemplo, com o seu titulo gravado em letras de 
ouro e residência em Beverly Hills; a satisfação 
de poder fazer bem aquillo que se tem de fazer. 
No primeiro grupo estão Corine Griffith, Norma 
Çhearer. Florence Vidor, Olive Borden, Gloria 
e Pola; no segundo, entre outras encontramos 
JuliaFaye. 

No que diz respeito ao Cinema, Julia é uma 
creatura que vae de film em film, dando côres, 
emprestando technica maleavel e intelligericia 
mesmo aos mais insignificantes papeis e. em ge- 
rah dando o melhor de si. Raramente vemol-a 
interpretar papeis de mulheres más — de vilã — 
embora seja uma figura egualmente convin¬ 
cente como uma rainha* apaixonada ou como 
uma creaturinha innocente de olhos espantados, 
que nada sabe da vida. Essa versatilidade tem 
sido o maior obice a todo gráo mais importante 
de celebridade no Cinema. Ella é capaz de fazer 
muita coisa bem para que possa fazer alguma 
com perfeição, costuma-se dizer de artista que faz 
todos os generos. Mas',com Julia a coisa é diffe- 
rente; ella representa todos os papeis que por 
ventura lhe toquem, e embora não tenha uma 
estrella de prata espetada na porta dp seu ca¬ 
marim, o facto é que durante oito annos ella 
nunca esteve um só dia sem contracto. 

As raparigas que apenas começam a sua 
carreira no Cinema deveriam tomar isso como 


9 VID9 FM DE MI9 F9VE 


Fóradatéla. Julia revela uma perso¬ 
nalidade muito mais definida do que lhe 
é permittido apresentar deante das ca- 
meras. Julia é feminista decidida e a 
impressão que nos deixa é da mu¬ 
lher de salão. A sala de visita é o 
seu legitimo ambiente. Voz de 
timbre suave, cabellos escuros, on- 
d e a d o s e realmente femininos, 
olhos grandes e de um raro poder 
de expressão, — mãos delicadas, 
um apurador senso de "humour” 
talvez os mais encantadores pesi- 
nhos em toda a existência dos Stu- 
dios. uma concepção perfeitamente 
honesta — não muito ambiciosa 
— da sua carreira, eis o que Ju¬ 
lia é na realidade. 

Julia Faye confessa muito francamente 
que não se lhe dá de interpretar qual¬ 
quer personagem, uma vez que o papel não 
seja uma estupidez. "Não pertenço á classe 
particular de artista capaz de fazer a assistência 
acceitar um personagem inverosimil. Gosto de 
encarnar sêres humanos nos quaes eu própria 
acredito. ” 

O personagem em que Julia mais acreditou 
até hoje, isto é, que mais se lhe afigurou de 
accórdo com a realidade humana, foi a selvagem 
ciganasinha do "Barqueiro do Volga”. Esse 
papel foi muito do seu agrado. Innumeras car¬ 
tas de fans recebeu ella, e a critica lhe despejou 
em cima tantos elogios pela interpretação desse 
papel, que por um momento fel-a sonhar com a 
constellação. Mas alguns mezes depois, j^ se 
haviam desvanecido do espirito todos os effeitos 
da justa vaidade. Papeitf'como o daquella rapa- 
riguinha*tartara são raros, e Julia voltára aos 
seus pequenos papeis que ella faz com a mesma 
elevada consciência que merecem todos os 
tjaBalhos da sua profissão. Destituída de todo 
sentimento que se pareça com orgulho profis¬ 
sional, ella sujeitou-se a representar papeis que 
pouco mais eram do que “pontas” em alguns 
films de programma de De Mille. 

“Numa scena era uma mulher atôa e na se¬ 
guinte rainha”, diz Julia rindo e explicando que 
habitualmente trabalhava a metade do dia num 
film e a outra parte em outro film. 

“Muitas pessoas me têm dito que eu faço 
mal em acceitar esses pequenos papeis, prosegue 
ella, mas tenho provado a mim mesmo não ha¬ 
ver nisso nenhum erro. Na minha opinião uma 
unica bôa “passagem deante da objectiva vale 
mais do que um film inteiro num papel estúpido. 
Tenho visto films feito por outras, dos quaes 
conservo na memória certas “pontas”, ao passo 
nada me resta do papel da protagonista. Mui¬ 
tas são as estrellas que devem o seu accesso a 
uma boa scena individual. Quanto a acceitar o 

se deve ou não 


"Muitas vezes nós mesmos não sabemos o 
que mais nos convem. O artista está demasiado 
junto da sua profissão para poder gosar de pers¬ 
pectiva. Eis a razão do fracasso de muitas es¬ 
trellas que se fazem produetores independentes. 
Elles podem contentar a si proprios e satisfazer 
a sua vaidade realizando o que desejam, mas em 
dez vezes, nove elles deixam indifferente o seu 
publico. Eu tive ppssoalmente a prova de seme¬ 
lhante coisa. 

“Havia no film “His Dog”, o papel de uma 
innocente rapariguinha provinciana que preten¬ 
diam confiar-me; isto é, pretendiam e não pre¬ 
tendiam ; porque, si por um lado não descobriam 
ninguém que lhes parecesse capaz de fazer o pa¬ 
pel, por outro eram bastante criteriosos para jul¬ 
gar que nenhuma vantagem particular havia 
para mim em tal papel. De Mille me declarou: 
"É muito a contra gosto que vos peço para fazer 
esse papel; será uma péssima distribuição para 
vós e isso não me parece correcto”. Mas a des¬ 
peito de tudo acceitei o papel. E apenas para 


JULIA 
TEM FEITO 
TUDO PARA 
CONSERVAR 
FECHADA A 
SUA VIDA 
PRIVADA 


mostrar como é facil o engano, mesmo para os 
espíritos mais avisados, o meu trabalho nesse 
film foi objecto de commentarios por parte dos 
exhibidores como nenhum outro desde “O Bar¬ 
queiro do Volga”. 

Para aquelles que morrem por informações 
sobre a personalidade da estrella, taes como, por 
exemplo, saber o que ella pensa dos homens, do 
amor ou da lei da Prohibição, ha muito què dizei* 
sobre Julia. Hollywood não a conhece intima¬ 
mente, apezar dos seus dez annos de ininterrup¬ 
ta actividade nos Studios. Como aportou ella ao 
Cinema? Faz muitos annos, Julia foi em passeio 
á Califórnia. Como qualquer outra moça, criada 
na tranquillidade de um ambiente alheio ás coi¬ 
sas profissionaes, ella teve vontade de vêr um 
actor ou actriz de Cinema em carne e osso. 
Arranjou-se, então, uma visita a um Studio — 
por signal, o antigo Studio de Griffith — e com a 

(Termina no fim do numero) 
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tora do rneetmg” antes deste conse¬ 
guir saber ao certo dos desígnios do rei, 
e a sua ausência é notada como uma 
indignidade. 

E’ durante esse tempo que 
no Castello Maxwelton, de Sir 
Robert Laurie. Jan MacDonald, 
forte, um coração de amo¬ 
roso e de selvagem, se ena¬ 
mora de Annie Laurie. An- 
nie é também ambicionada 
pelo capitão Donald Cam¬ 
pbell, mas a sua ogeriza por 
Jan, um MacDonald, fal-o 
possuidor de terrível 
ciume. 

Subse q u e n t e m ente, 
quando a persistência do 
amor de Jan procura Annie, 
Donald apparece para im- 
possibilital-o Annie percebe 
tudo, e para que o odio não 
fosse avante, esquiva-se aos dois, 
— mas Donald não deixava per¬ 
der uma vasa de humilhar Jan 
MacDonald. e consegue, brutalmen- 
tc. arrancar das mãos de Annie Lau¬ 
rie uma canção de amor que Jan lhe 


ANNIE LAURIE 


Interpretação de Lillian Gish, Norman Kerry. Patrícia 
Avery Greithon Hale. David Torrence. Hobart Bos- 
worth. Russel Simpson e outros 


Cantos mais grandiosos que ‘'Annie Laurie" tém sido 
escriptos, mas nenhum tem tido a suavidade desta melo¬ 
dia que pairou por sobre os montes e valles da Escossia 

E não ha pagina mais negra na historia escosseza 
que o massacre de Glencoe — trágico desfecho de uma 
tremenda lucta entre as famílias Campbell e MacDo¬ 
nald . 

Durante séculos a familia Campbell combatera a Mac- 
Donald. e uma roubava gado a outra, e procurando aniqui¬ 
lar-se mutuamente, viviam numa constante medição de 
represálias. Os MacDonald tinham a mais forte autori¬ 
dade em Glencoe e os seus homens, possuidores de invul¬ 
gar força, quasi selvagens nos seus odios. dominavam pelo 
terror que a quasi toda gente inspiravam. 

Um dia, porém, planejando com delicadeza conseguir 
as Boas graças dos MacDonald. os Campbell, ajudados por 
Breadnalbane, um finorio, conseguem do Rei Guilherme 
uma conferencia de paz onde todos os chefes escossezes 
assignariam um pacto de harmonia Covardemente, po¬ 
rém. Breadnalbane expulsa o orgulhoso MacDonald para 


dedicara. E é com soffrimento da moça, 
que “Annie Laurie”, a canção, soffre a 
chacota de todos os intolerantes da fa¬ 
milia MacDonald. Jan MacDonald. 
pensando que tudo era uma infidelidade 
de Annie. passa odial-a. 

Algum tempo depois. Annie Lau- 
soube que Breadnalbane planejava 
um assalto aos domínios dos MacDo¬ 
nald e queria sacrificar Jan. Te¬ 
mendo pela vida do seu amado, 
ella persuade Sandy, um cynico 
camponio, a acompanhal-a até 
onde está MacDonald, após 
uma longa e penosa jornada, 
arrostando mil perigos, An¬ 
nie chega, mas encontra um 
Jan transformado, que a 
odeia. 

Elle não lhe dá logo 
tempo para explicar a sua 
missão, maltrata-a, mas 
por fim Annie Laurie 
consegue dizer as novas 
que ameaçam a mansão 
MacDonald, e elle parte 
e consegue assignar o 
pacto de paz em tem- 

nn rlp livrar-sp das 
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machinações de Breadnalbane. Elle re¬ 
torna, regozijante com a noticia de que 
a paz estava restaurada na locali¬ 
dade. 

Mas toda a harmonia, entretanto, 
não recebera a boa vontade de Donald, 
e este, armado de muitos outros ho¬ 
mens, chega naquella mesma noite, 
e fingindo solicitar a hospitalidade dos 
MacDonald, transforma toda a quietu¬ 
de na mais acirrada batalha — um as¬ 
salto formidável que redundou no cele¬ 
bre “massacre de Glencoe”. 

Annie a tudo assiste, e tendo obser 
vado os primeiros passos perversos de 
Donald ao dar inicio, ella corre pelas 
montanhas afóra, a buscar Jan MacDo¬ 
nald. 

Chegando, Jan atira-se com todo o 
ardor da sua valentia ao combate e mata 
Donald! 

As angustias cessam todas Brea¬ 
dnalbane e seus sequazes, desarmados. . 
— E quando os membros das duas fa¬ 
mílias apparecem no Castello paia a 
paz, Annie Laurie e Jan MacDonald 
trocam as mais ternas juras de 
amôr. 



DA FRANÇA 

Estão sendo filmadas com bastante 
exito varias scenas do film "Le bateau 
de verre”, a nova producção de Mme 
Milliet, nas costas da Bélgica. Em 
Boulogne a companhia filmará scenas á 
noite que promettem ser grandiosas 

% 

Régine Bcv.et. a graciosa artista 
franceza, está gozando as suas férias em 
Vai André (Bretagne), depois de tres 
mezes de trabalho no film “Les fréres 
Mironton”, sob a direcção de Julien 
Duvivier. 

X 

Renée Heribel, partiu para Dinard 
sua praia favorita, em gozo de ferias, 
depois do seu tralbalho em “La ville des 
lfóile Joies”. 

ftí 

Guido Brignone vae em breve co¬ 
meçar a filmagem de “Le carrousel de 
la mort", com Dolly Grey no principal 
papel. 
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ram a Marion, 
as palavras de 
gentileza, dc in¬ 
teresse e... de 
nam oro tam¬ 
bém que lhe di¬ 
rigira, cmquan- 
to duraram os 
comme n t arios 
do publico, o 
insin uante 
Russell Thor- 
pe, futuro her¬ 
deiro de gran¬ 
de fortuna. 

T h o r p e . 
verdadeiro ad¬ 
mirador do se¬ 
xo frágil, vivia 
q u a si sempre 
acom pa n hado 
de um amigo 
intimo, Philip 
B e n n e 11, a 
quem seu pae. 
aq escondidas, 
encarregara de 
vigiar o filho, 
r e c ei o s o . de 
vel-o, inexpe¬ 
rientemente, cahir de amores com 
qualquer mulher, dada a sua inclina¬ 
ção natural pelas saias. Apesar das 
mostras de estima que o rapaz lhe 
dirigiu Marion fez-se de rogada e 
impiedosamente, devolveu-lhe as ju¬ 
ras de amor com o mais lancinante 
despreso Nesse encontro que 
se déra em um restaurante. 
Bennett observou as attitudes do 
amigo e, pressuroso, correu a de- 
nuncial-o junto aos zelos pater¬ 
nos. 

E, como remedio cerce para 
cortar o mal. combinaram am¬ 
bos que Bennett. geitosamente, 
fizesse presente de uma linda 
e rica toilette á vaidosa Ma¬ 
rion, fazendo a assim ficar 
presa ás censuras compromette- 
doras do mundo, embora o intento 
não fosse de prejudical-a. 

Por causa desse presente Ma¬ 
rion, aquella noite, demorara mui¬ 
to a chegar em casa e isso trouxe as 
mais sérjas apprehensões á sua 
mãe, pobre invalida, e á sua irmã e 
companheira de trabalho. 

Passados mezes. Ma¬ 
rion e Thorpe tor¬ 
nam-se noivos e, na 
vespera do casamen¬ 
to, o rapaz leva-a á 
presença do pae. co¬ 
mo uma prova de res¬ 
peito e de considera¬ 
ção. 

O ancião tomado 
de raiva, denuncia a 
leviandade de Ma¬ 
rion. por ter recebido 
uma dadiva de Ben¬ 
nett e o escandalo 
provocado foi tão sé¬ 
rio que a moça saliiu 
desesperada e com 
vergonha de regres¬ 
sar ao lar. 

Cupido, no en¬ 
tanto. é de uma as¬ 
túcia sem nome. 

Occ u 1 ta mente 
conseguiu vir a ver- 
d a d e á tona dos 
ac ont eci m e ntos e 
rfuniu os noivos ar 
rufados junto ao lei¬ 


to de morte da senhora Dunbar que abençoou 
os pombinhos. 

Entrementes Rose, para não se deixar fi¬ 
car ao abandono, prendeu-se ao coração de 
Albcrt Moore, artista de fama. e tornou-se es¬ 
posa deste no mesmo dia em que sua irmã con- 
trahia núpcias com o filho do conhecido millio- 
nario. 

E assim terminou este pequeno enredo de 
amor. 


DA FRANÇA 

Ica de Lenkeffy que fez o papel de Desde- 
mona em “Othelo M , com Emil Jannings, toma 
parte no film de Alberto Cavalcanti “Yvette". 
A linda actriz húngara já está contractada para 
outro film francez, cujo nome é ainda segredo. 
E’ a primeira vez que ella trabalha para uma 
fabrica franccza 

% 

Já foi terminado o film “La glace a trois 
faces”, sob a direcção de Jean Epsteii\. Dizem 
que as montagens do cifado film, extrahido de 
‘ L’Europe galante”, são extraordinariamente 
curiosas. Como já foi annunciado, Jeanne Hel- 
bing, Suzy Pierson Olga Day, René Ferté, Ga- 
rat. Raymond Guérin e outros, formam o 
elenco 

As varias filmagens exteriores de “Jeanne 
D’Arc” tém despertado grande numero de 
curiosos, tal a sua imponência e grandiosidade. 

« 

Está quasi terminada a filmagem de "Les 
cinq sous de Lavaréde” em que Biscot tem o 
principal papel. 

Em “La madone des sleepings”, o papel de 
Varitchkine que deveria ser interpretado por 
Bernhardt Goetzke, será feito por Boris de 
Fast, o artista que fez o papel de Phéophar- 
Khan de “Michel Strogoff” O director Mau- 
rice Gleizes, está na Córsega com Claude Fran- 
ce (Lady Diana Wyndham) tomando algun c 
exteriores 


BI Di) MODA 


Marion Dunbar . Jabyna Ralston 

Rose. sua irmã . Gertrudc Astor 

Russell Thorpe .... Johnny Walker 

Philip Bennett.Lloyd Whitlock 

Thorpe, pae. Charles Clary 

Albert Moore.Jack Mowei 

Mrs. Dunbar. Lydia Knott 


Ja se chegou á conclusão, em nossos dias, 
que a moda preoccupou, desde tempos imme- 
moriaes. as mulheres elegantes para quem a 
questão de indumentária sempre se apresentou 
como assumpto muito importante Não admira, 
pois, que se vejam, actualmente, factos concre¬ 
tos que vêm confirmar o conceito acima, como 
nol-o mostra a presente historia 

Marion e Rose Dunbar eram duas pobres 
mocinhas, empregadas como telephonistas numa 
cidade dos Estados Unidos e que, num dia de 
folga, foram assistir á abertura de uma sensa¬ 
cional exposição de modas, no quarteirão mais 
chic da cidade O luxuoso ambiente em que. re¬ 
pentinamente se viram as garotas — cabecinhas 
ao vento e cheias de vaidades muito as im- 
oressionou. mas mais viva impressão trouxe¬ 
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rumo, se realmente amava Jacqueline. O Marquez prometteu, e no 
dia seguinte participou seu noivado e proximo casamento ás suas 
bellas conhecidas, mas não sem ouvir innumeros protestos! 

— De hoje em diante, diz elle á formosa "brunette” Yvonne 
Dufour, nossas relações têm que ser de pura amisade... sómente! 

— Mas não quero, redargue ella, que me ponhas de lado como 
uma fructa. .. tocada! Não poderemos continuar... como até 
agora? 

— Impossível! Na festa em casa do Barão de Latour. na pró¬ 
xima semana, “só falaremos em fitas de Cinema!” 

Mas o marido de Ivonne, o ca pitalista Henri Dufour. desco¬ 
brira as infidelidades da esposa, ea criada chega a tempo para avi¬ 
sar a patroa para se esconder! 

O Marquez fica só. e o ciumento Henri Dufour só se convence 
de que a esposa não estava no quarto, depois do Marquez lhe mos¬ 
trar. através dos reposteiros, e de uma maneira convincente, mas 
originalíssima, os pés, as mãos e os cabellos da... criada! 

Jcseph casara ha mezes com a mod { sta Henriette e também 
descobre que seu patrão mantinha relações amorosas com ella. 
Apréssa-se, portanto, em ir tirar o caso a limpo. * 

(Termina no fim do numero) 




Um gentleman de For is 


(A GENTLEMAN OF PARIS) 

Film da Paramount 

O Marquez de Marignan.Adolph Menjou 

Jacqueline .*.. Shirley 0’Hara 

Yvonne Dufour.. Arlette Marchai 

Henriette ... Ivy Harris 

Joseph Talineau.Nicholas Soussanin 

Barà de Latour.Lawrence Grant 

Henri Dufour.William Davidson 

Uma empregada.Lorraine Eddy 

O Marquez amava Jacqueline sinceramente e promet- 
tera emendar-se, mas como o que está longe da vista está 
longe do coração, “deixava-se ir”, visto que. conforme já 
foi dito, tinha um certo “quê” que agradava ao bello sexo. 

O futuro sogro não era para brincadeiras, mas feliz¬ 
mente o Marquez tinha um criado, Joseph de nome. que 
nunca perdia a presença de espirito em situações... diffi- 
ceis de resolver. Era um verdadeiro diplomata! Ao vêr o 
Barão de Latour, Joseph inventou immediatamente uma 
mentira... gorda! Declarou que o Marquez sahira ha pou¬ 
co para fazer seus exercícios matutinos! 

Quando o Marquez entrou em casa sem ter dormido 
toda a noite, foi aindà o activo Joseph que o obrigou a mu¬ 
dar de roupa, emquanto lhe fazia a barba, para que pudesse 
apresentar-se deante da noiva como se fosse o noivo mais 
virtuoso de Pariz. 

Todavia, o velho Barão não foi no embrulho e cha¬ 
mando de parte seu futuro genro, pediu-lhe para mudar de 


O Marquez Edouard de Marignan era um parisiense que gostava de se 
divertir e na alegre e grandiosa cidade de Paris, como todos saõem, nunca 
faltavam diversões, principalmente quando um homem tinha um cu 

“quê” que agradava ao bello sexo. 

Nos melhores restaurantes do Boulevard des Capucines e do aw 
bourg Montrrfcartre suas extravagancias eram bem conhecidas e em suas 
ceias regadas a champagne nunca faltavam crevettes nem ecre\if».*es 
Nas salas de baile da rua Royale e do Boulevard de La Madeleme, o 
quez era considerado um dos melhores valsistas de Paris. 

Todq essa vida de prazeres, porém, estava prestes a terminar. U oia 
do seu casamento approximava-se, e tanto o Barão de Latour. seu uturo 
sogro, como Jacqueline, filha delle, e noiva do Marquez, que moravam em 

Enghien. vieram visitai-o. , 

Amhos chegaram a Paris inesperadament e em uma bella manha ae 

Maio. Claro está que o Marquez ainda não tinha vindo para casa. nao obs¬ 
tante já ser dia .. claro! A ceia prolongara-se e pela sua mente nem se¬ 
quer passara a idéa que o futuro sogro havia de surprehendel-o algum dia. 
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GLORIA : 

“Nos Sertões do Brasil — Parece incrivcl 
como a companhia Brasil Cinematographica 
ainda exhíbe mais um film do genero de “Nos 
Sertões do Brasil” como se não bastassem as 
estopadas do "Brasil Potência Militar e 
aquella outra do Matto Grosso que ia fechando 
o Capitolio. Oh má hora em que o General Ron- 
don se lembrou de chamar a attenção para os 
nossos indios por intermédio do Cinema. Uma 
vez, estava bem. "Nas terras de Santa Cruz” 
foi o primeiro. Tinha material realmente curio¬ 
so, e era, pode-se dizer, um film-rclatorio que em 
vez de ser exhibido aos interessados e depois 
archivado na Bibliotheca cinematographica que 
devíamos possuir, e não trazel-o as vistas do 
publico. 

Films como “Nos Sertões do Brasil” cons¬ 
tituem um abuso inqualificável. Ja chega! Pes¬ 
simamente organizados como são, resultam 
films bastante contraproducentes para o Brasil. 
E além de se apresentarem sem uma scentelha 
de technica de films naturaes que é a mais diffi- 
cil, trazem sempre uma photographia defeituosa 
e uma quantidade de scenas inúteis. Neste, 
por exemplo, a todo o instante lá vêm scenas de 
garças, urubus e outras aves nos seus ninhos. 
Como sempre, os letreiros fazem uma grande 
reclame da “tele-objectiva” do operador e do 
heroísmo dos seus organizadores, quando tudo 
isso devia ser mostrado em acção, com scenas, 

4 

em linguagem cinematographica, para deixar o 
publico perceber. 

Demais todos os aspectos são batidissimos. 
Já conhecemos de sobra o "Brasil desconheci¬ 
do" na phrase classica de todos os annuncios dos 
films do genero. 

Já estamos fartos de vêr jacarés, garças e 
toda a fauna do Amazonas, Matto Grosso e 
Goyaz. 

Todo homem que apanha uma machina, 
vae dar um passeio ao sertão, ás vezes mesmo ao 
Jardim da Acclimação em S. Paulo. .. e lá vem 
com um film colosso do “Brasil que não conhe¬ 
cemos". etc., etc. 

Pede emprestado ao Tio Miguel um tapete 
qualquer, arranja um jacaré de papelão e põe 
na porta do Cinema. Prompto, está tudo arran¬ 
jado. 

Em “Nos Sertões do Brasil" só satisfaz um 
homemzinho que apanha todo o bicho com a 
mão. vae abrindo a "oocca e medindo-os das ore¬ 
lhas a ponta do rabo. 

Precisamos é de fazer Cinema de verdade, 
não álbuns de vistas cinematographica. 

CAPITOLIO: 

“Irmãos na Luta, Irmãos no Amor” (The 
Rough Riders) — Paramount — Producção de 
1927. 

O Cinema mais uma vez a serviço dos Es¬ 
tados Unidos, divulgando ao mundo mais uma 
pagina de sua historia, servindo-se de um inte¬ 
ressante romance amoroso. Na verdade, si se 
analysar com cuidado o "plot", vêr-se-á que elle 
pouco occulta o proposito de consagrar cine- 
matographiacamente a personalidade de Theo- 
dore Roosevelt. o mais popular dos presidentes 
norte-americanos, traçando-lhe a ca r r eira, 
desde a sua mesa de secretario da Marinha até a 
cadeira presidencial. Mergulhando um pouco 
mais o poder de analyse qualquer leitor verá que 
além disso ha no film um “sub-plot” muito 
pouco explorado, mas que, contudo, tem ser¬ 
vido de idéa basica a muitos grandes films — 
a rivalidade de dous homens, aqui Noah Beery 
e George Bancroft, aqui, como em “Fragata 
Invicta”, levada para o lado da comedia. 

Romance amoroso temperado com um in¬ 
teressante, mas convencionalissimo caso de co¬ 
vardia, mais uma pagina biographica de um dos 
homens mais populares no mundo, mais o am¬ 
biente da guerra, hispano-americana, mais a ri¬ 
validade grotesca de dous homens — eis a recei¬ 
ta que a alta administração da Paramount en¬ 



tregou a Victor Fleming para preparar. E elle 
revelou-se um optimo pharmaceutico, pois o 
film consegue o objectivo visado pela producto- 
ra — agrada a todos. 

Dous rapazes amam a mesma moça Elles 
são Charles Emmett Mack e Charles Farrell. 
Ella é Mary Astor. Um conhece-a e ama-a ha 
muitos annos. O outro ama-a assim que a vê. O 
primeiro, covarde a principio, morre como um 
heroe, na guerra. 

O segundo volta e... 

E’ tudo muito convencional. 

Mas entre a direcção intelligente de Victor 
Fleming e meia duzia de óptimas interpreta¬ 
ções, o film assume bellas proporções. 

Charles Emmett Mack. que logo após o 
termo da filmagem, morreu, tem um dos me¬ 
lhores trabalhos de sua carreira no rapaz covar¬ 
de. Charles Farrell repete os seus triumphos 
em “O Sétimo Céo” e "A Fragata Invicta". 
Nunca se deu um caso como o seu — o de um 
“nevo" ter a sorte de apparecer em tres tão no¬ 
táveis papeis. George Bancroft e Noah Beery 
nos dous papeis comicos são immcnsos. princi¬ 
palmente o primeiro. Mary Astor desapparece 
ao lado de tantas e tão boas interpretações. 
Frank Hopper como Theodore Roosevelt é ex¬ 
traordinário. E’ o seu retrato vivo! 


t 





Sedas e Novi dades 

Em nossas vitrines acham-se 
expostas as ultimas creações de 

BIANCHINI E DUCHARNE 

VESTIDOS E CHAPÉOS 

Praça Floriano, 55 lo \à do Cnilè 


“Mulher Contra Mulher” (As One Woman 
to Another) — Paramount — Producção de 
1928. 

Não se póde comparar a qualquer dos dous 
últimos films de Florence Vidor, aqui exhibidos, 
mas, em todo caso. devido a direcção correcta é 
natural de Frank Tuttle, que soube dirigir com 
habilidade, material tão difficil e batido, qual 
seja uma farça deste genero — o film offerece 
bôa hora de encantamentos. Florence, si bem 
que mais velha de film para film, parece ainda 
não ter esgotado o seu talento. Não conheço 
maior doçura do que a da ex-esposa de King 
Vidor. Theodor Von Eltz e Roy Stewart, a con¬ 
tento. Hedda Hopper... não gostei delia. E’ 
uma bella, mas futil comedia de salão... 

Cotação: 6 pontos. 


PATHE’: 



Recommendo aos leitores como uma das 
mais bellas scenas da téla e a maior do film 
aquella em que Charles Farrell conduz Charles 
Mack para o hospital. Levem lenços de re¬ 
forço . 

Cotação: 8 pontos. 


"Meias de Seda” (Silk Stockings) — Uni¬ 
versal — Producção de 1927. 

Laura La Plante, a en<Smtadora estrellinha 
da Universal, num enredo fino. leve e malicioso, 
numa deliciosa historia de meias de seda metti- 
das no bolso de um marido, temperada, com uma 
constante ameaça de divorcio, scenas de ciúmes 
e culminada por uma reconciliação movimen¬ 
tada e picante, tem, sem duvida, um dos melho¬ 
res trabalhos de sua carreira de comediante O 
film é esplendido, na sua especie um dos melho¬ 
res que tenho visto ultimamente. As scenas do 
tribunal, com a narração das crueldades de 
John Harron. feita por Laurinha, são magnifi¬ 
cas e inesquecíveis. Valem o film e demonstram 
o quanto Laura é artista. 

0 “scenario" de Jos Poland é macio como 
velludo. Wesley Ruggles revelou-se um optimo 
director, para este genero de comedias. Não 
percam! Laura está deixando Bebe e Constance 
no chinello. 

Óptima coadjuvação de Burr Mac Irvstosh 
eOtisHarlan. Não percam em hypothese al¬ 
guma. 

Çotação: 7 pontos. 


'Vénus Mergulhadora" (Swim, Girl, 
Swim) — Paramount — Producção de 1927. 

Os últimos films de Bebe Daniels muito 
têm explorado o velho “plot" da pequena fóra 
da moda e atoleimada, que. da quinta parte em 
diante, salva a situação revelando-se extraordi¬ 
nária no que menos se espera. Como se vê a his¬ 
toria é batida. Mas a seducçào encantadora da 
linda Bebe, alguns bons "gags”, a presença de 
Gertrude Ederle no elenco, o ambiente moço que 
transpira das menores scenas e. sobrtudo. o con¬ 
vencionalismo cada vez mais novo e agradavel 
das figuras e das cousas da vida collegial, tor¬ 
nam o film um bom divertimento para qualquer 
platéa, mesmo numa noite quente. Bebe Daniels 
adquire novo triumpho no Rio. Elle sabe nadar 
tanto quanto sabe correr. William Austin faz 
um professor que é um "numero". Esplendidos 
os seus titulos falados. James Hall e Josephine 
Dunn são estudantes. E’ uma comedia cara- 
cteristicamente de Bebe Daniels. 

Cotação: 6 pontos'. 


Producers Dist. — (Matarazzo). 

Um argumento já algumas vezes explora¬ 
do, mas nunca devidamente aproveitado. Rod 
La Rocque está deslocado e se a gente começa a 
pensar em Monroe Salisburg é que não gosta 
delle mesmo. Boa a scena do baile e interessante 
as do jogo. Lillian Rich, Jyrone Power, Arthur 
Housman, Sally Rand e outros, formam a coa¬ 
djuvação. O trabalho de Rod La Rocque não 
agrada, mas o film não é máo. 

Cotação: 6 pontos. 


florence 

VIDOR 
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Bom como ouro” (Good As Gold) — Fox 
Producção de 1927. 

Apenas marca mais um film commum de 
ar-west . Buck Jones a assaltar trens, soccos. 
etc. Francês Lee, uma das sereias da Christie, é 
a pequena. E não ha mais alguém a salientar. 
Direcção, Scott Dunlap. 

Cotação: 4 pontos. 
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NINGUÉM PODE FALAR SEM EMOÇÃO 
DA TRAGÉDIA ANGUSTIOSA QUE FOI 
A MORTE DE BARBARA LA MARR 

Na hora avançada do crepúsculo, aquelle edificio 
que alvejava na luz diffusa parecia um duende. As 
sombras que o envolviam davam-lhe um aspecto gla¬ 
cial c mysterioso. 

Janellas pregadas como olhos cegos. Mattagal in¬ 
vasor, uma escada em ruinas, paredes escalavradas e 
encardidas e aquella desoladora tristeza das velhas 
casas abandonadas. 

O Studio mal assombrado. 

E outr'ora, não ha muito ainda, tanta alegria tri- 
umphante, tão cheio de mocidade e belleza e vida. E 
as maiores e mais queridas estrellas da tela a subir c 
a descer aquellas velhas escadas, cheias de enthusias- 
mo e alacridade. 

Onde estão hoje todos esses espíritos galantes? 

Sumiu-se da vida cinematographica esse Studio, 
de maneira tão estranha, repentina e inesperada, que 
parece ter sido victima de algum sortilégio maldito. 

Não mais resoam ali o rumor de passos nem o som 
de vozes humanas. Mas á noite, quando o silencio 
amortalha a terra, as tres senhoras que moram ali de¬ 
fronte, ouvem gente a andar. As vezes, percebem 
mesmo uma voz — uma voz que não se explica, pois 
quem ousaria frequentar á noite o Studio mal assom¬ 
brado? A voz, informam aliás, é sempre a mesma, mas 

os passos sáo differentes. 

Rumores á noite... vozes... passos naquellc si¬ 
tio deserto.. 

E a noticia correu e de tal fôrma impressionou os 
espíritos, que ninguém hoje se aventura a passar por 
ali depois que escurece Aquelle edificio baixo, a pe¬ 
quena distancia das luzes c do brouhaha e da alegria 
de Hollywood Boulevard, não c mais do que um cemi¬ 
tério cheio de silencio. Mas as tres velhas damas ali 
moram desde muito annos. Já ali habitavam quan¬ 
do o Studio da Metro era o florão da industria cine¬ 
matographica; ali moravam quando a fusão da Mctro- 
Goldwyn-Maye-, veio tornal-o inútil e cllc foi fechado 
para ser vendido mais tarde como propriedade com- 
mum E ellas se recordam daquclla colmeia agitada 
de trabalho, antes que o sortilégio lho houvesse des- 
abado em cima... prenunciando morte, atastrophc e 
0 desapparecimento de tão e tantas fi gutas hnlhan.es. 



As tres velhas senhoras não costumam talar mui¬ 
to sobre o Studio e a sua estranha historia e as almas 
penadas que o frequentam; mas, ás vezes, entre duas 
taças de chá, quando o sol resplandece tranquilliza- 
doramente, ellas vos dirão, confidenciaes, que o Studio 
é mal assombrado, que os espíritos ali passeiam á noi¬ 
te. E ellas contam isso de tal maneira, que, não im¬ 
porta qual seja o vosso grão de scepticismo, sentireis 
um calefrio percorrer-vos a espinha e os cabellos ar- 
repiarem-se. E, então, jurareis que não serieis capa¬ 
zes de entrar ali durante a noite, porque, mesmo que 
não houvesse almas do outro mundo, o lugar seria as¬ 
sombrado pelos espíritos de um milhão de recordações 

do passado. 

Nenhum castello feudal poderia apresentar mais 
extraordinário archivo de memórias. 

Lembro-me bem desse Studio, nos velhos tempos. 
Nenhum outro, talvez, nos Estados Unidos, rivalisava 
com elle pelas suas promessas, pelos seus successos e. 
brilhantes personalidades. Não ha muito ainda e elle 
ostentava todo o seu esplendor, na louçania das suas 
paredes brancas e venezianas verdes, dos seus bem 
cuidados grammados e canteiros floridos. 

Automóveis, brilhando como espelho, paravam á 
porta, transportando mulheres chies e cavalheiios ele¬ 
gantes. Quem eram elles? Onde estão elles, hoje? 

Rudolph Valentino, nas suas roupas talvez de 
Júlio, pois que elle fez ali Os Tres Cavalleiros do 
Apocalypse". Moço. feliz, cheio de alegria infantil 
que o tornava tão encantador. Rudolph chegou a esse 
Studio, justamente antes de se ver esmagado pelo peso 
e attribulaçòes da gloria, quando, pois, acreditava que 
os seus sonhos se houvessem feito realidade. Foi ali 
que elle fez os films que lhe grangearam celebridade. 
Foi ali que elle conheceu Natacha Rambova, quando 
ella trabalhava como directora para Nazimova, e que 
teve inicio o romance que terminou pelo casamento 
de ambos. 

Si acontecia a gente encontral-o na escada ou no 
pequeno jardim japonez com o seu lagozinho no inte¬ 
rior do Studio, elle parava, cumprimentava numa cur¬ 
vatura rigida e punha-se a conversar com a vivacidade 
de um garotinho italiano da rua. Eu gostava mais de 
Valentino naquelle tempo. Todos o apreciavam, e não 
havia quem não jurasse que elle tinha um grande fu¬ 
turo deante de si. 

Onde está Rudolph Valentino hoje? 

Depois de vários annos, desventuras fataes e 
arrores infelizes, como o arrebatou intempestivamente 
a morte! 

Era Barbara La Marr, de todas a mais bella e, 

creio eu a mais talentosa. 

Parece-me vel-a neste momento, como nos dias 
em que acabavam de fazer a sua descoberta na Me¬ 
tro. Parece-me vel-a no seu vestido vaporoso e com o 
chapéo de enormes abas cahidas, que ella usou no 



olhos feiticeiros, saltitantes e risonhos, cheios de emo¬ 
ção. Que creatura exuberante de vida era ella! 

Lcmhro-mc perfeitamente do dia em que eu a es¬ 
perava no escriptorio da Metro, para almoçarmos jun¬ 
tos. Era no gabinete de um joven que 6 hoje um escri- 
ptor de scenarios famosos, mas que não passava então 
de um simples empregado. De repente ouvimos passos, 
e elle disse apenas: “Ahi vem Barbara”. Perguntei- 
lhe: ”0 senhor conhece os seus passos?" E elle corou. 

v '!as quem seria capaz de esquecer os passos ligei¬ 
ros, de dansarina, de Barbara e esquecel-os jamais? 

Pudesse eu ouvir os passos que as tres velhas da¬ 
mas costumam perceber á noite, e aposto como seria ca¬ 
paz de dizer si era Barbara'que voltava ao scenario dos 
seus primeiros triumohos, de cuja altura ella contem¬ 
plava o mundo genuflexo de admiração aos seus pés. 

Até hoje não posso falar sem emoção da tragédia 
angustiosa que foi a sua morte no pleno viço dos trinta 


annos 


uo * 

June Mathis. A querida, redondilha e scintillante 
June. Começava apenas a revelar o seu grande valor 
nos velhos tempos da Metro. Ella sahia-se galharda¬ 
mente de tudo e logrou um dia o mais importante tra¬ 
balho que jamais uma mulher obteve no Cinema. Te¬ 
nho a certeza que si June pudesse voltar ao mundo, se¬ 
ria no velho Studio da Metro que iriamos encontral-a, 
pois ali que ella conheceu os seus momentos mais fe¬ 
lizes da vida. Ali ella trabalhou com as magnificas 
idéas e as innovações radicaes com que ella devia pre¬ 
sentear a industria do film. Foi ali que pela primeira 
vez ella sentiu a revelação das suas grandes qualida¬ 
des de escriptora cinematographica — uma dos dois 
escriptores que incontestavelmente jamais existiram. 

June era uma creatura dynamica. Ella partiu para 
New York cheia de novas e grandes idéas no cerebro. 
Era o começo de um novo cyclo. 

Mas o destino implacável espreitava. June levan¬ 
tou-se da cadeira em que assistia a um espectáculo num 
theatro repleto, no meio da apresentação; levantou- 
se com um grito e foi transportada para morrer aban¬ 
donada no chão de uma galeria na parte posterior do 
theatro. 

Harold Lockwood. Este pertence a uma geraçao 
anterior, mas fazia films no Studio da Metro e estava 
no pináculo da fama, quando tombou, uma das primei¬ 
ras victimas da terrível epidemia da grippc Para elle, 
o Studio da Metro não era o começo, mas a culminân¬ 
cia da sua carreira. Era elle então o grande idolo das 
“matinées" o querido dos “fans’ do Cinema. 

Chegou ao Studio uma manhã para trabalhar. Ao 
meio dia começou a sentir-se mal e recolheu-se a casa 
mais cedo. Na manhã seguinte recebeu-se a noticia uc 
que elle havia morrido. E assim, foi-se rcpentinamenn. 
aquelle rapaz alto, louro, em cujo rostu ha™ sempu 
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A^LAN HOLUBAR QUANDO DIRIGIA “AMBIÇÃO". ERA UM GRANDE DIRECTOR.. 
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u c pinguem sabe o que teria clle realizado si vives- 
c, noraue os grandes dias do Cinema não faziam si- 

não começar. * 

O publico não conheceu o nome de Max Karçer, 
ma( . c || e cra naquella época o homem ao leme da Metro. 
Fra direetor da empreza encarregado da producção. 
Toda aquella gente moça e brilhante procurava os seus 
conselhos, e elle cuidava dos intermináveis dctuhes do 
i>rande successn de cada um, organizando planos com 
elícs e para elle* Todos o procuravam para todos os 

Karger morreu de um colapso cardíaco no trem, 
mando voltava ao Studio da Metro de uma viagem de 
negocios que fizera á região leste do paiz. 

Vem a seguir o grande e joven direetor Allan Ho- 
luhar, o homem que fez “Coraçoes da Humanidade". 
Trabalhei com Holubar e na minha opinião elle tinha 
tanto talento quanto qualquer dos maiores directores 
.pie o Cinema tem conhecido. A Metro rir.-ba grandes 
projectos futuros a seu respeito, pensando confiar-lhe 
as suas próprias producçócs. Allan era de estatura ele¬ 
vada. de homhros largos c senhor de uma capacidade 
de trabalho que o amarrava ao labor vinte horas po 
dia Absolutamente possuído do Cinema e o venturoso 
marido da adoravel Dorothy Phillips. 

File havia justamente começado o que deveria ser 
o film épico da sua carreira. "The Human Mill", tre¬ 
menda e lancinante historia das fiações de algodão do 
sul Estivera filmando durante duas semanas, c uma 
noite retirou-se para casa, deixando um aviso para que 
u trabalho começasse no dia seguinte ás nove horas. 
F nunca mais voltou. Depois de tres di-is de luta con¬ 
tra o mal que tão inexplicavelmente o colhera, elle fe¬ 
chava os olhos num hospital de Los Angeles. 

O joven Ornar Locklear — o primeiro dos grandes 
"stunts” voadores do Cinema. Quantas vezes eu es¬ 
barrava com o excellente e risonho rapaz, de olhos pe¬ 
tulantes, a ir ou a voltar do camarim de Viola Dana, 
de quem era noivo naquelle tempo. 

Um dia elle subiu aos ares no seu aeroplano e lá 
em cima qualquer coisa não funccionou bem e foi o fim 
do joven Locklear. 

Harold Shaw era o outro futuroso direetor que 
fazia films naquelle Studio. Era cunhado de Viola 
Dana e moço como os outros. Morreu tragicamente 
num accidente de automovel numa fria madrugada de 
Hollywood 

Mas não foi a morte o unico vento que dispensou 
aquella brilhante companhia. Entretanto todas as 
grandes figuras daquelle tempo desappareccram da téla 
quasi como um só todo. 

Madame Nazimova era então a rainha daquelle 
Studio Cortejada, adulada, alçando-se ás mesmas al¬ 
turas no Cinema que havia conquistado no palco. Lem¬ 
bra-me tão bem de vel-a chegar no seu enorme automo- 
vcl com o seu séquito, fazendo "CamiHe", num dos ve- 
Ihus palcos da Metro. 

Parecendo mais moça e fascinadora do que nun¬ 
ca. Nazimova retirou-sc da tela 

Mas parece que a má sorte a acompanhou depois 


da sua sahida d a 
Metro. 

A pobre Viola 
chegou ao Studio da 
Metro como viuva. 

Seu marido, James 
Collins, havia mor¬ 
rido em New York 
EMa era moça — 
pouco mais do que 
uma menina — e a 
vida já impuzera 
pesado tributo. Ella 
desejava haurir da 
vida a alegria e a 
bondade: No Studio 
da Metro, Viola tor¬ 
nou-se a primeira 
das ingênuas e a es- 
trella que mais di¬ 
nheiro ganhava na 
companhia. Hoje 
muito rara mente c 
vista. 

Com Viola veio 
também sua irmã, 

Shirley M a s o n . 

Shirley tinha sido 
feito estrclla por 
uma outra compa¬ 
nhia, mas o espirito 
sinistro do velho 
Studio exerceu a 
sua influencia sobre 
a irmázinha amada 
de Viola. 

Shirley casou- 
se com Bcrnard 
Durning, joven di- 
rector que muito 
promettia. Durning 
morreu repentina¬ 
mente em New 

^ * i 

York. e Shirley. moça ainda e attrahente, apparece 
tão raramente na téla quanto Viola. 

Alice Lake, outra estrella dramatica promettedo- 
ra que nessa época attingiu as nuvens, retirou-se c di¬ 
rige um club nocturno em New York. 

Bert Lytell foi o astro masculino daquelle conjun- 
cto. mas parece ter encerrado a sua trajectoria no que 
respeita ao Cinema, embora seja mais moço do que 
muitos que ainda se conservam nas alturas. 

Rcx Ingram, que fez "Os Quatro Cavallciros do 
Apocalypse” naquelle Studio e que era acciainado o 
maior direetor depois de Griffith, vive hoje permanen- 
temente na Europa. Ha muitos annos elle se encon¬ 
tra seriamente doente e não produziu nenhum film 
de valor, fazendo, ao contrario, varias coisas imprestá¬ 
veis Indaga-se actualmente si clle voltará a fazer no¬ 
vos films ou se tornará ao seu primitivo trabalho de 


ALICE LAKE ESTA AGORA DIRIGINDO UM 
CLUB NOCTURNO DE NEW YORK. 

esculptor. E sua linda mulher, Alice Terry — elle a 
encontrou como extra na velha Metro, fel-a artista no 
"Os Quatro Cavallciros do Apocalypse", casou-se com 
ella c a transformou em estrella — deixou Hollywood 
ha pouco tempo para ir viver na Europa. Elia engor¬ 
dou muito e não liga importância ao caso. Espirituosa 
e divertida como sempre, ella não pensa mais em fazer 
films. 

Richard A. Rowland, o homem que creou a ve¬ 
lha Metro e foi o seu presidente, é hoje o chefe da 
First National, mas quando terminar o seu contracto 
com essa companhia, em Agosto, o seu pensamento é 
retirar-se do Cinema. 

Será o ultimo a partir. 

De toda aquella tribu, um apenas ainda sobrevive 
hoje — Ramon Novarro. Ramon que possuia um 
piano no seu camarim da velha Metro fazia exercí¬ 
cios de musica c dansa entre duas filmagens; Ramon, 
dc vulto delgado, timido e calado, que dava a impres¬ 
são de ser o ultimo de todos. E em torno ddlc, sempre 
continuamente, o boato de que ao terminar o seu contra¬ 
cto clle deixará a téla — para dar concertos ou para se re¬ 
colher ao silencio de um convento. 

Nada me surprehenderia menos do que vel-o sumir- 
se nalguma cella para nunca mais voltar ao mundo. 

Estranha historia,* essa do velho Studio, que estra¬ 
nhamente ainda permanece de pé, a resistir ao tempo, de¬ 
serto, silente. 

A maior parte dos antigos Studios foram demolidos, 
como o da Lasky na Vine Street, ou são utilizados por 
companhias cinematographicas baratas. 

Mas o velho Studio da Metro continua impávido. 

E si assim é, não será dc estranhar que tenham ra¬ 
zão as tres velhas damas e que as almas daqueilas que ali 
amaram e riram e trabalharam e triumpharam voltem a 
passear naquelles sitios, imprimindo as suas pégadas de 
sombra na poeira que cobre aquelle chão deserto... 

K W W 

Nena Quartero, a "descoberta" dc James Cruze em 
“The Red Mark”, da Pathé-De Mille, é coadjuvada por 
Glass, Gustav Von Seyffertitz, Rose Dionc e outros fa¬ 
voritos. James Cruze está animadíssimo com a sua nova 
"find”. Estará mais do que o direetor de "Barro Huma¬ 
no" com Gracia Morena? 

% 

Archie Mayo está falando pelo megaphone a Myrna 
Loy, Leila Hyams, Mathew Bctz. Richard Tucher. Sojin, 
Anna May Wong e outros em "The City of Sin ’, da 
Warner. 

W 

Arnold Kent, Leslie Fenton c Fred Kohler são os 
companheiros de George Bancroft no seu primeiro film 
do seu contracto de astro com a Paramount — que Victor 
Schertzinger dirigirá. 


AliOl D SHAW O CUNHADO DE VIOLA DANA E SHIRLEY MASON. CHEGOU A 
HOLLYWOOD. FELIZ... MAS FOI PARA A METRO... 
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com a loucura da assistência. Roger observa ansioso 
o°"u automovel em que a linda •'Me.boun. e fec ua 
orova E’ um espectáculo surprehendente, aquellc. 

. p _ ___ ri mi raHu «scpue com a imagem do 
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temente vestida e de singulares encantos. E’ Madge 
Burke, metamorphoseada em grande dama. \ em 
acompanhada da sua fiel Stclla. Altiva, desdenhosa, 
entra no principesco hotel e registra-se com o nome cie 
Adelaide Melbourne. Pasmo do gerente, que atten- 
de á "illustre” visitante. Precipitadamente, ella risca 
o nome afamado e escreve: Madge Burke. Sorriso 
comprehendédor do discreto hoteleiro, a quem ella 
diz, muito confidencialmente, que prefere ser conhe¬ 
cida por este simples titulo. A confidencia é depois 
divulgada ao commandante Allan, expoente máximo 
da vida social de Clcar Lake, que tem a H.m He ser o 
pae do sonhado Roger. Ainda bem! Seu filho tem es¬ 
tado ansioso por conhccel-a. E a confidencia genera- 
llsa-se: Adelaide Melbourne está ali, em carne c osso, 
usando dc "rigoroso” Incognitol... 

Bem entendido que o plano de Madge visava ao 
facto dc passar pela personalidade dc Miss Melbourne 
para mais facilmente se approximar de Roger, uma 
vez que elle tunto desejavu conheecl-a pessoalmente 
Stclla considerava tudo aqulllo uma tolice desmarcada, 
e estava disposta a voltar ao ponto de partida, quando 
descobrira a nobre figura de um ullcmAo, que a fixava, 
do automovcl, com seu atrevido monoculo. Era, como 
se conhece em todas as Evas, o fraco que a fazia mudar 
repentinamente de Idéas. Ficaria. E no dia seguinte, 
com o "smart set” reunido afim de admirar a nova 
lancha-motor do commandante Allan, Madge viu-se 
rodeada das mais captlvantes gentilezas. Sem calcu¬ 
lar as consequências de sua ignorância, aceeitára o 
convite para experimentar o barco do prazenteiro 
commandante. Quasi fatal, tão perigosa experiencia! 
Virãra dois barcos, afundára outros dois, e por pouco 
não afugrtra o velho Allan, que, aliás, se considerava 
salvo pela ancora que lhe lançára a jovem mentirosa, 
no acaso protector dos afflictos, Era forçoso um des¬ 
maio cm tão "encrencada" contingência, c Madge, 
prodigiosa artista em todo o genero de emoções, con¬ 
seguia finalmente ser transportada nos musculosos 
hraços de Roger, que uhsistira ti immineneia du desas¬ 
tre. O principal objectivu estava, pois, realisado. Fal¬ 
tava agora entrar no campo da lueta com a sua rival 
Priscilla, que acompanhava o noivo para toda a parte, 
sempre enciumada ao menor pretexto 

A gratidão do commandante Allan íorçára Madge 
á hospedagem gentil em sua própria casa Stella Hir¬ 
tara çom o cavalheiro allemão, até o dia em que soube- 
ra que e||e não passava de um simples cltauffeur. Mas. 
depois disso, só pensava, novamente, em regressar «1 
casa Fitch Entretanto, Madge não perdia tempo la 
mesmo em grande avanço, pois que Roger começava a 
prendesse na tentação daquella sereia, cunfessando- 
se-lhe desde ha muito admirador das suns "extraordi¬ 
nárias qualidades sportivas", Tudo ia ás mil maravi¬ 
lhas, quando o commandante Allan teve a infeliz idéa 
de « convidar para a quarta corrida annual feminina 
de automóveis, nas montanhas de Clear Eake, Madge 
tá não sabia que fazer á sua vida. Pois seria possível 
]ue ainda tivesse de guiar automóveis, quando não 
icrcebia nada do assumpto? Porém, Stella, vendo a 
sua amlguinha em tão terrível situação, a tlrãra dc 
embaraços, dispondo-se a ensinar-lhe_ o que tam¬ 

bém não sabia. Mas, emfim, o automovel cedido a 
muito custo pelo enamorado allemão, déra para uma 
lição de tal natureza que o deixára quasi totalmentc 
destruído... 

Foi quando Madge se dispoz a desistir do seu in¬ 
tento. Fugiria de noite, daquella casa onde ficava o 
seu Roger, e partiria justamente quando elle princi¬ 
piava a amal-a... Seria posisvel tão grande desillu- 
sào? Mas assim tinha que ser. Altas horas da noite, 
preparavam-se as duas amigas. Um gatuno entrara 
nos aposentos de Priscilla Travers, roubando-lhe as 
joias. Descoberto a tempo pela victima, esta déra o 
signal de alarme. Tudo accorrera, deixando, porém, 
fugir o meliante, e este escapulia-se pela janella, em- 
quando Madge, já no jardim, lançava mão da pistola 
que o larapio deixára cahir, evitando assim, muito oc- 
casionalmente tambem, que elle proseguisse na fuga e 
levasse as joias. Mais uma vez era Madge a salvado¬ 
ra! Roger expressava-lhe enthusiasticamente-a sua 
admiração, e o velho Allan realçava as heroicas faça¬ 
nhas de "Adelaide Melbourne”, emquanto Priscilla se 
debatia nas garras dum ciume atróz. A caixeirinha 
se sentia dominada pela vertigem do amor. Agora, 
sim! Agora, iria á corrida de automóveis, ainda que 
tivesse de quebrar o pescoço, com a sua receosa Stella... 

Passára a noite, viéra o dia, e chegara a tarde da 
suprema aventura. Antes da corrida. Uma expectati¬ 
va de dez milhas a galgar estradas em zig-zags... e 
depois, mais dez milhas por ladeiras abaixo. Tudo a 
postos. Priscilla, como bóa "Chauffeuse”, concorria 
tambem, lançando olhares odiosos n sua rival. Sôa o 
signal, e a corrida começa, vertiginosa, estonteante, 


i nrova E um cspectacuio surpiu.*--_ • 

MadRe parece transfigurada. Segue com a tmagem do 
!dolo voando atile o pasmo das concorrentes, que vao 
ítlndo para traz. Priscilla é, por emquanto o prt- 
meiro prêmio. Stella grita e gesticula, sob o medo que 
i invade. Quer sahir. Madge a nada altende. . 
gl "a, a vietoria do amor que a faz subir às nuvens do 
paraiso. Ainda Priscilla se lhe adeanta - Maldrta ttp 
ve i| ia i _ Chegam ao cume da montanha. Agoia. a 
volta' V Ira-se o auto de Priscilla. E Madge. a genul 
"Melbourne", gula triumphalmentc, na vanguarda dos 



UM DQCE JANET H A JANET DOCE.., 

automóveis, até o final da corrida! Todo o mundo ro¬ 
deia a jovem, no meio do clamor enthusiaMico da mul¬ 
tidão Ruger extasia-se; "E 1 maravilhobu!... Para¬ 
béns, Míüs Melbourne!" Ella responde, numa ci.nl u- 
são indescriptivel: Eu não sou Melhooiuc Ape¬ 
nas uma caixeirinha da casa Fitch & Fitch l enho eb- 
tudo a fingir •. gozando a hua vida, por uma semana 
E agora vou-me embora Ao primeiro mnvimmmi 
de surpreza de Roger, suceede a voz trovejante do 
pae; "Pouco me importa quer seja • FHa e a mais 
adoravel mulher que eu já vi em spurts! E qw? está 
esperando? Se você uào se lhe declarar, eu vou lazer 
isso agora mesmo!" 

O resto.., advinham as amaveis leitoras . Que 
vos havemos de dizer, quando a um anuir hellu e ar¬ 
dente se rendem filho c pae? E‘ provável que, no re¬ 
manso das noites calidus, ainda encontreis, nas areias 
de Clear Lake, Madge e Roger, enlaçados no mesmo 
abraço, unidos num beijo Infindo, sob a protecção da 
boa estrella que tange a harpa do amor constante... 

F. ROSA. 

A vida prívada de Julia Faye 

( FIM ) 

sua entrada ali, aconteceu alguma coisa mais do 
que simplesmente vèr um artista, como ella de¬ 
sejava . Um director de elenco lobrigou-a, e o re¬ 
sultado d’isso foi que Julia não voltou para sua 
casa no fim de duas semanas, tal como preten¬ 
dia, mas ficou com a organização de Griffith, 
transferindo logo o seu lar e sua familia para a. 
Califórnia. Hollywood conhece esses factos, 
mas Julia tem feito tudo quanto lhe é possivel 
para conservar fechada a sua vida privada. 

Ella vive socegadamente no seio de sua fa¬ 
milia. Lá de vez em quando a columna social 
dos jornaes annuncia que ella está passando al¬ 
guns mezes de verão na sua casa á beira mar 
ou em curto passeio em New York. Quando 
abre as suas salas para recepções, não se encon¬ 
tra ali nada de característico como representa¬ 


ção de Hollywood. A lista dos seus convivas é 
composta de directores do Studio de De Mill e c 
suas respectivas consortes, directores artísticos 
com os seus accentos estrangeiros, músicos pos¬ 
suídos da sua arte. De longe em longe, ella 
apparece no Cocoanut Grove ou no Biltimore 
mas praticamente nunca se mostra em outros 
pontos de feição mais bohemia. Nas premiéres 
elegantes de Hollywood, os seus vestidqs são 
notados pelos chronistas, pois o seu guarda- 
roupa provado é do mais exquisito gosto. Por 
isso que a camara não lhe faz justiça e os seus 
papeis são tão fortemente caracterizados a 
ponto de tornarem-na irreconhecível, Julia passa 
entre os seus “fans” sem revelar a sua identi¬ 
dade. “Quem é aquella?” cochicham estes e es- 
las, quando ella lhes passa á ilharga, envolta em 
adoravel manteau ou chale. 

E a resposta poderia muito bem scr: 
“Uma creatura que trata dos seus proprios ne¬ 
gócios e deixa que os outros cuidem dos seus; 
que procura dar o melhor desempenho possivel 
ao que lhe cumpre fazer, e cujo trabalho offe- 
rece satisfação garantida, em qualquer papel 
que se lhe confie, desde a hetaira ao de freira, 
pnra não falar numa série de camponezinhas e 
jovens gitanas. 

Tal mulher e tal artista é tão rara em Hol¬ 
lywood como em qualquer outra parte, 



Marshall Meillun embarcou para u Inglaterra, 
onde vae dirigir um fllrn de Importante produetur hrl- 
tannico. 

Blanehe Sweet, sua esposa, acompanham nessa 
viagem, 
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No eusu de Arthur Lake sor eseolhldo para o prin- 
cipul papel masculino de "Flarold Teon", que Mervyu 
Le Roy dirigirá para a First National, Alice Whlfe, 
aquella assombrosa pequena de "O Tigre do Mar", 
que tanto deu que fazer a Milton Sllls, será a sua he¬ 
roina, 

m 
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Dizem as ultimas notas que recebemos de Hully- 
wnud que a aristPcratica Flurenee Vidor terá n princi¬ 
pal papel feminino em "The Eatríot", o pruximo filttl 
do Emil Janniíigb para a ParamouiiL 

N 
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Tod Urouning assignou um novo contracto com 
a M G, M Waldemar Young, wmnurlNt», e Lon Cita- 
ney devem ter flcadu muito contentes,., 

N 
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Reed Howes e Laska Winter fofarrf addlclonados 
ao elenco dc "Fashlons Maduen”, de Clalre Wlndsor 
para a Columbla. 

Ri 
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De Mille contractou Alberta Vanghn para um im¬ 
portantíssimo papel em "The Skyscraper”, que é es- 
trellado por William Boyd e Sue Carol. 

Ri 

R! Ri 

Reginald Denny queimou-se ligeiramente num 
incêndio que illuminou a cidade de San Bernardino, 
na Califórnia. 

Ri 

Ri Ri 

Allan Dwan está atarefadissimo com os prepara¬ 
tivos da filmagem de "Mad Hour”, da autorio de Eli- 
nor Glyn. Para os principaes papeis já estão contra- 
ctados Larry Kent, Donald Reed, Sally O' Ncil e Ali¬ 
ce White. 

Ri 

Ri Ri 

O director Al Heerman é o autor de "Love 
Hungrey”, o proximo film de Lois Moran para a Fox. 
Lawrencc Cray chefia o resto do elenco que incluc 
Marjorie Beehc, Edith Chapmon. John Patrick e Ja¬ 
mes Ncil. 
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RICHARD BARTHELMES S EM 
“THE NOOSE" 


DOROTHY PHILLIPS NO SEU PASSEIO 

MATINAL... 


UM GENTLEMAN DE PARIS 

(FIM) 

_ Julguei que tinhas annuido em não pôr 

os pés nesta loja. diz Henriette ao marido assim 
que elle entra. Vens fazer-me outra scena de 

riumes ? . _ . , 

— O que fazia este teu estojo no bolso do 

Marquez de Marignan? . ,, 

— Toleirão! Em Paris... muitas mulhe¬ 
res usam estojos eguaes a esse! 

_ Que relações mantens tu com o Mar¬ 
quez? 

— Não mantenho com elle relações de es- 
pecie alguma! 

— Então o que vem elle fazer aqui esta 
tarde? Dei-te o dinheiro para te estabeleceres, e 

este é o teu pagamento ? 

— O Marquez é um de meus melhores 

freguezes! 

Nessa occasiào entra o Marquez e Joseph 
esconde-se. 

— Senhor Marquez, em que posso servil-o. 
pergunta Henriette? 

— De hoje em deante, nossas relações têm 
que ser de pura amizade... sómente! 

— Não sei a que se refere! 

— Não te deixes embriagar por illusões 
passageiras. 

— Nunca me illudo, e o senhor Marquez 
não tem o direito de me falar dessa fôrma. 

O tom em aue Henriette pronunciara 
aquellas palavras déra a entender ao Marquez. 
como “bon-vivant" que era. que alguma fre- 
gueza ou quiçá, algum freguez. estava escon¬ 
dido per ali, e em voz alta affirma: 

— Vim enccmmendar alguns vestidos para 
Madame Rosette! Mas atraz daquella cortina 
está um homem! Ah! E’ Joseph! O que está elje 
fazendo aqui? — E’ a mim que compete fazer 
esta pergunta, replica Joseph. 

— O que é esta modista para ti? 

— Apresento-lhe Madame Prosperine 
Poubel Mothurin Joseph Talineau, minha legi¬ 
tima esposa. 

— Joseph. o que tu imaginas, não tem visos 
de verdade! Ahanço-te que tudo isto nãb passou 
de uma amisade platônica. 

— Ha muitos annos aue o sirvo, senhor 
Marquez, e sei que seus affectos nunca foram 
platônicos! 

— Dou-te minha palavra de honra! 

— Como um perfeito cavalheiro, seu dever 
é mentir, mas lembre-se de que a hypocrisia é 
uma homenagem que o vicio rende á virtude! 

— Então o que é qus queres de mim? 

Em primeiro logar deixarei de ser seu 
empregado! 


— Por esta não esperava eu! E quem vae 
substituir-te? 

— Dou-lhe uma semana para arranjar ou¬ 
tro criado. Durante esse tempo continuarei a 

servil-o. j 

Dias depois, durante a festa em casa do Ba¬ 
rão de Latour, o Marquez toma parte em um 
jogo de cartas contra o capitalista Henn Du- 
four, o qual recefoera préviamente uma carta 
anonyma avisando-o de que seu adversano cos¬ 
tumava trapacear escondendo cartas na manga 
da casaca. Como o Marquez estava ganhando, 
Dufour accusa-o, e ao revistal-o, encontra em 
seu poder a carta que faltava no baralho. 

Após aquelle acto deshonroso todos os con¬ 
vidados viram as costas ao Marquez, que se reco¬ 
lhe ao seu ouarto, onde encontra um revolver 
que ali fôra deixado pelo seu futuro sogro. Es¬ 
tando inteiramente innocente, a idéa do suicídio 
revoltava-o. 

Entretanto. Toseph, que collocara a carta na 
manga antes do Marquez vestir a casaca, arre¬ 
pende-se da terrivel vingança que praticara con¬ 
tra o homem, ao qual. apesar de tudo, ainda de¬ 
dicava uma grande amisad.e. 

Por sua vez o Marquez estava convencido 
que o culpado de tudo aquillo não podia deixar 
de ser o criado Joseph, cujo caracter conhecia 
a fundo, e resolve d ; sparar o revolver para o ar 
e esperar pelos acontecimentos. 

Assim que Joseph ouve a detonação do tiro, 
não se contém, e confessa a verdade deante de 
todos os convidados. 

Livre da deshonra que tão injustamente lhe 
fôra attrifrrda. Jacqueline é a primeira a exigir 
aue seu casamento com o Marquez fosse celebra¬ 
do no dia seguinte. 

oo*x>o<xx>o<x><x>o<>oc^<x>o<x><x>o<xx><x><> 

HO GALARIM DA GLORIA 

(FIM) 

Homer garante que chamaria seus auxilia¬ 
res e telephona a Tom: 

— Quem fala é Homer Thrush. Venha 
trabalhar commigo e saia da casa desse “gallo 
sem crista”. Diga ao amigo Grogam para vir 
também. Estou no Palacete Hargrave vigiando 
as joias do Prinçipe Ludwig. 

Tom p Grogam communicam o occorrido 
ao Chefe Hawks e os tres vão para o palacete 
dispostos a roubarem as joias. Hawks escon¬ 
de-se mm dos auartos e auando a Princeza 
Olga, filha do Prinçipe Ludwig vae entrando, 
taDa-lhe a bocca com um panno embebido em 
chloroforme e grita por soccorro, estabelecendo 
assim uma confusão que dá tempo a Tom e Gro¬ 


gam parafugirem com o cofre onde estavam en¬ 
cerradas as valiosas joias. —Desconfio que 
meus auxiliares tomaram parte no roubc^ diz 
Homer ao Prinçipe. Mas socegue, se as joias 
não forem encontradas, desisto da remuneração* 
de meus serviços. 

— Por causa disto, brada o Prinçipe. meu 
povo é capaz de assassinar-me, mas lhe garanto 
que você vae commigo para o outro myndo. 

— Socegue! Não se assuste! Sei perfeita- 
menle o que estou fazendo e hei de lhe restituir 
as joias. 

Homer disfarça-se rapidamente em uma 
moça faceira e vae para a Agencia Hawks, che¬ 
gando a tempo para descobrir que os tres gatu¬ 
nos iam atravessar a fronteira em direcção ao 
Canadá, afim de venderem as joias. Transfor- 
ma-se. portanto, de moça faceira em viajante in- 
glez, e segue os meliantes. 

Entre o Chefe Hawks e o Canadá estavam, 
porém, as Cataractas do Niagara e elle aluga um 
bote para atravessar o rio com o valioso cofre. 
Ao ver-se perseguido por Homer e alguns poli¬ 
cias, prefere fugir, e Homer apodera-se do bote 
que mal amarrado se desprende do trapiche, e 
que é levado pela correnteza em direcção ás ca¬ 
choeiras. 

— Coitado, elle não sabe que vae morrer 
nas cachoeiras, exclama um dos policias. 

— Coragem! Não desanime. r orada um ou¬ 
tro! Nós vamos buscar uma corda! O acrobata 
Bobby Leach atravessou as cachoeiras , dentro 
de um barril sem se maguar! Metta-se dentro do 
cofre! 

— Está fechado, contesta Homer. Qual é 
o segredo do cofre? 

— Sessenta e cinco para a direita e seis para 
a esquerda, informa a Princeza Olga. 

Homer abre o cofre e consegue metter-se 
dentro justamente quando estava á beira da ca¬ 
choeira e cae de uma grande altura envolto na 
quéda da agua. Em baixo das grandes catara¬ 
ctas. são-lhe prestados todos os soccorros e o co¬ 
fre é trazido para terra. Aberto o mesmo, sáe 
de dentro meio estonteado o nosso heroe, que 
nada tinha soffrido. 

As joias são entregues ao Prinçipe Ludwig 
e os tres ladrões são presos. Homer é felicitado 
pela Princeza Olga e, segundo sua própria ex¬ 
pressão, fica no galarim da gloria, visto que to¬ 
dos o consideravam então o primeiro detective 
da America. 

A Princeza Olga pergunta-lhe então se dc!- 
pois daquella perigosa aventura ainda queria 
continuar a ser detective? 

— Ora se quero, responde elle. Na contro¬ 
vérsia entre os reformistas e os modernistas fi¬ 
cou provado que a experiencia vale muito e esta 
aventura sempre serviu para alguma cousa ... 





























Conhece o bolchevismo? 
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PEÇAM-NO NAS SEGUINTES CASAS: 


RIO DE JANEIRO 


NICTHEROY 


Horta & Sobrinho, Perfumaria Hortense 
Rua 7 de Setembro, 123. 

Arthur Garneiro & Cia., Perfumaria 
Gisbôa, Rua Ouvidor, 55. 

A. O. Tarte, Rua Visconde Rio Bran¬ 
co, 60. 

C. Bazin & Cia., Av. Rio Branco, 131. 

Carlos Carneiro & Cia., Perfumaria 
Lunbert, Rua Sete de Setembro, 92. 

Pm 1 lio Perestrello, Rua Uruguayana, 66. 

Erna Alilert, Casa Formosinho, Rua 
do Ouvidor, 136. 

Gustavo Silva & Cia., Perfumaria Ave¬ 
nida. Av. Rio Branco, 142, 

Granado & Cia., Rua I o de M-arço, 14. 

Crashley & Cia., English Store, Rua do 
Ouvidor, 58. 

T. J<opes & Cia., Praça Tiradentes, 
34138 . 

Julio Berto Cirio. Rua do Ouvidor, 183. 

J. R. Kanitz, Rua Sete de Setembro, 127. 

Joaquim Nunes, Cargo de São Francis¬ 
co, 25. 

Oasa Hermany, Rua Gonçalves D : as, 54. 

Paulino Gomes, Rua Rodrigo Silva, 13. 

Rangel Costa & Cia., Rua Republica do 
Perú, 83I85. 

S. A. Casa Colombo, Av. Rio Bran¬ 
co, ui. 

Ramos Sobrinho & Cia., Rua do Rosa¬ 
do, 91I97. 

Sloper Irmãos, Rua do Ouvidor, 172. 

Vasco Ortigão & Cia., Par>c Royal, 
Rua Ramalho Ortigão, 33. 

Pharmacia Allemã, Marxen & Dubois, 
Rua da Alfandega, 174. 


A. J, P, de BarcCillos, Rua Visconde 
Rio Branco, 413. 

BELLO HORIZONTE 

Decat & Cia., Rua da Bahia, 916 

SAO PAULO 

r 

Andrade Silva & Cia., Rua 15 de No- 
vembro, n. 

Baruel & Cia,, Rua Direita, i. 

Braulio & Cia., Rua São Bento, 22. 

Casa Allemã, Rua Direita. 

Casta Lebre, Rua 15 de Novembro. 

Casa Fretm, Rua São Bento. 

Casa Turt, Rua 15 de Novembro, 13. 

C. S. VVeiler & Cia., ao Pygmalião, 
Rua Direita, 8-B, 

Coimado Mielcher & Cia.. Rua São Ben¬ 
to, 33 . 

De Mattia & Cia., Rua Libero Ba- 
daró, 2. 

Fachada & Cia., Praça do Patriarcha, 7. 

J. Ribeiro Bianco & Cia., Rua Libero 
Badiaró, 108 12. 

Januario Lourcrio & Cia., Rua 15 cie 
No.embro, 7. 

João Scardini. Rua Aurora, k ,. 

Ludwiig Schwedes, Pharmacia AJlemã. 
Rua Libero Badaró, 117. 

Mappin-Storas, Ruía Direnta. 

Soc. Productos Chimicos L. Queiroz & 
Cia., Rua São Bento, 83. 

Raia & Rcmliinger. Rua 15 de Novem¬ 
bro, 9. 

Sclmann Frotta & Cia., Rua 15 de No¬ 
vembro, 154, Santos. 



A Sociedade Anonyma “O Malho” 
editou em seis artísticos fascículos il- 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski — “ Brutos , Homens e 
Deuses” — 0 mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia. Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horríveis 
descriptas neste livro já traduzido em 
todas as linguao cultas e passado para 
0 film cineniatographico. 

PEÇA HOJE MESMO PELO 
CORREIO 

os seis fascículos da obra completa, 
enviando em vale postal, carta com 
valor declarado 011 em sellos do cor¬ 
reio, 3 § 000 , á Sociedade Anonyma 
“0 Malho" — Rua do Ouvidor, 164 
— Rio. 


Leiam O TíüO-TTCO 

Semana rio in fantÜ 


PARA TODOS... 


IV 0 Vl AIS ARTÍSTICO SEM AN A RIO DO PA1Z, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME- 
LHORES ARTISTAS DO LÁPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
181 6 MEZES (26 NUMEROS) 25S — NU- 

\ MERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO E A DM 1 - 
> NARRAÇÃO: Rl'A DO OUVIDOR, 164 — RIO. 


Deseja emmagrecer ou conhece alguém que o 
queira? 

O excesso de gordura provoca diversas molés¬ 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

ciencia de trabalho e preju¬ 
dica a esthetica (uma senho¬ 
ra gorda tem menos attra- 
ctivo). 

ERÍ6RIHI 

(comprimidos) — auxilia 
poderosamente o emmagre- 

cimento, não prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 









(ifl^arte 

PARA EMEELLEZAR o rosto 

,, Pó d , Arroz por Milhares de Mulheres que Deslumbram pela i-ti 
O Creme RUGOL é Usado Diariamente como Furador ró de A r 

Belleza. 


A hygiene acha-se de posse actualmente de numerosos segredos, 
destinados a corrigir os defeitos e curar as doenças da cutis. 
Um desses segredos, talvez o maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza. Mlle. Dort Leguy, que alcançou o primeiro 
prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette e 
que apresentamos sob a denominação de Creme RUGOL, esti 
nado não só a prevenir e combater a flacidez da pelle, como 
também contra as sardas, pannos, espinhas e outras imperfeições 
da epiderme. 

A acção nutritiva do Creme RUGOL sobre a pelle é maravi¬ 
lhosa; desperta a actividade expulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas, auxilia a renovação perfeita dos tecidos, unifor- 
misando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com o 
Crème RUGOL no rosto, pescoço, braços e mãos fazem 
desapparecer em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

RUüAS — PÉS DE GALL1NHA: O Crèine RUGOL, usado 
com assíduo cuuiaüu, previne c elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as pur uma pelle avelludada e cheia de frescor. 
COMv) FIXADOR: U Creme RUGOL, mesmo usado apenas 

como fixador de pò de arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalecendo a tés, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: O Crème RUGOL usado logo após 
feita a barba suppnme a irritação produzida pela navalha, ama¬ 
ciando a pelle. 


GARANTIA: MMe. Leguy offerece 
mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em 
diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. Mlle. Leguy pagará ainda mil 
dollares a quem provar que os seus 
attestados de cura não são espontâneos 
e authenticos. 

Vantagens do RUGOL 
I o — Uma simples lavagem faz desap- 

• parecer os seus vestígios. 

2 o — Inocuidade absoluta ; até uma cre- 

ança recem-nascida póde usal-o. 

3 * — Absorpção rapida. 

4° — Adherencia perfeita, usado como fixativo de pó de arroz. 
5 o — Não contém gordura. 

6 a — Perfume inebriante e suave. 

Enmntra-se nas hnas pharmacias. drogarias e perfumarias. 
Únicos cesskmarios para a America do Sul; — ALVIM 

& FREITAS, rua do Carmo, 11-sob — Caixa. 1379.—S. Paulo. 

• * » % • * • 

- COUPON - 

SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 — S. Paulo: 

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia cie 15$000 

afim de que me seja enviado pelo correio um pote ds RUGOL: 

NOM1. 

v - •• * * • 

RUA ... 

CIDADE .. ...... 

« 

ESTADO.. .. (Cinearte) 

4 • 
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OS MELHORES APPARELHOS CINE 
MATOGRAPHICOS DO MUNDO 


da celebre marca allernã “Nitzsclic", “Saxo- 
nia V", simples, “Saxonia V", duplo (pie sào: 

Pedidos nos representantes nos Estados 
Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglilz; 
Pua dos Andrndas, 40. — Porto Alegre, G. 
Guedes & Cia.; Hua dos Andradas, 1G3. A. — 
Reeife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498. 


Simpks, fortes, perfeitos 


Ortüfuont 


RUA DA QUITANDA, 2Í 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 
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MODELO N° 61 


PATENTE 12.511 

Elegancia e fórma impeccaveis, 
consegue-se com 0 uso desta Cinta 
de Borracha, pura em lençol, na 
côr de carne, com colchetes e ata¬ 
cadores. Fabricação exclusiva de: 

HENRIQUE SCHAYE’ & CIA. 
avenida gomes freire n. 19 

Rio de Janeiro 


Academia Scientitai de Beto 

Directora: MADAME CAMPOS 


Productos e tratamento de Belleza, 
nas novas e luxuosas installações: 

AVENIDA RIO BRANCO, 134 
I o elevador 




iOmm E anTipeiucular 
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Baxter para substituil-o no princi¬ 
pal papel masculino de “The Trage- 
dy of Youth”, da Tiffany. 


George 0’Brien ganhou 0 princi¬ 
pal papel na distribuição de “Ho¬ 
nor Bound”, que Alfred E. Gre 
dirigirá, oara a Fox. 


Margaret Quimby foi addicionada 
ao elenco de “The Tragedy of You- 
th”, da Tiffany-Stahl. 

* » 

X 

Milton Sills após terminar “Bur- 
ning Daylight” e “The Barker”, da 
First National, assignará com a 
mesma marca um novo contracto, 
mas desta vez como director. 

X 

Wife Savers” é 0 titulo do proxi- 
mo film de Wallace Beery e Ray- 
mond Hatton para a Paramount. 


i 

Clifford B. Hawley, novo presi¬ 
dente da First National, annunciou 
que pretende gastar perto de meio 
milhão de dollares com 0 augmento 
de palcos e novos melhoramentos nos 
Studios de Burbank. 

/ 

X 

William Wellman será 2 director 
de Clara Bow em “Ladies of the 
Mob”, da Paramount. 

X 

Em vista de Victor Varconi estar 
de viagem marcada para a Italia, 
John M. Siahl contractou Warner 


X 

X 

Reginald Denny será estrellado 
na “ super” da Universal “Ivanhoe”, 
adaptação do famoso romance de 
Walter Scott. Harry Pollard será o 
director e Mary Philbin e Marion 
Nixon talvez tenham dous dos prin- 
cipaes papeis. 

X 

* 

Malcolm Mac Gregor também to¬ 
ma parte em “Freedom of the 
Press”, producção que George Mel- 
ford está dirigindo para a Univer¬ 
sal com Marceline Day e Lewis 
Stone nos principaes papeis. 
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ftuitas são as causas de 
transtornos intestinaes 


J \ l\ que põem em pe- 

'ipWjmfmt dgo a saude e a 
ff y j vida de crean Ç as e 

\\ I adultos. Impossível 

I será quasi sempre 

• evitar qualquer des¬ 

cuido insignificante 
na anmentaçâo ou eliminar toda a fonte de in¬ 
fecção, sendo porém facil defender-se contra 
ella effectuando uma desinfecção efficaz no 
organismo mediante os comprimidos 
Schering de Urotropina que são 
considerados universalmente como o remedio 
de preferencia contra os processos infeccio¬ 
sos das vias urinarias, intestinaes e biliares. 
Insista no preparado original livre de effeitos 
secundários. Vidros de 50 comprimidos de 0,5 
grammas. 




Para as horas dc recreio a distracção 
mais agradavcl é, sem duvda, 

LEITURA PARA TODOS 
o melhor magazine mensal editado tm 
lingua portugueza. 


HOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musstt de Tort, Caixa Postal 2417. 
Rio dc Janeiro. 





MEDIANTE SGLLO DE 200 Rs. A’ PERFUMARIA P. TIRADENTES-34-36 E 3 
PEÇAM AMOSTRAS GRÁTIS LOPES R. DROGDAYàHi-44- RH 
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SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 
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A MAIOR EM PREZA EDITORA DO BRASIL 

GRANDE PREMI© NA EXPOSIÇÃO INTERNATIONAL DO CENTENÁRIO BftZ 1988 

* 

Capital realisado Rs. 2.000:000s000 

ÉE Hl m HE HUI - RUA DO OUVIDOR, 164 - MB I H ?* TI í™ 

< ESCRlrlUnlO. ,, Dolo 
Endereço Telejjraphico i OHIA1 l.HO-RIQ f ANNUNCIOS;: — „ 6131 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Telcpfeone VHla 6247 

SUCCURSAL EM SAO PAULO 1 DIRIGIDA PELO DR. PLÍNIO CAVALCANTI — EUA SENADOR 

FEIJÓ N, 27 , 8 ",ANDAR - SALAS 86 F. 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


REVISTA EKCLDSIVAMENTE CINEMA 


MEHSARIOILLOS 


ALMANACH DO MALHO” . 

almanach do Ticò-fico 

CINEARTE-ÁLBUM’ . . . . 


ANNUARIOS 
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MOVEIS EM TODOS OS ESTY LOS- TAPEÇARIAS - ORNAMENTAÇÕES 

RUA GONÇALVES DIAS, 69-71 ... URUGUAYANA, 82 


Offlclnas üraphicas d 'O MALHO 




















































